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É com muita alegria que celebramos junto com 
nossas famílias cooperadas os 40 anos de atividades da 
nossa Torrefação. Em setembro de 1984, iniciamos nossa 
atuação neste segmento para atender aos anseios dos 
nossos cooperados em tomar o próprio café produzido 
naquela época. Com isso, lançamos cafés torrados 
e moídos e espressos que, conforme o tempo, foram 
ganhando espaço no varejo regional. Em 2015, diante 
de um cenário consolidado, demos um grande salto ao 
inaugurar a nova planta da nossa indústria torrefadora, 
no Complexo Japy, ampliando de maneira expressiva a 
nossa capacidade de produção, que hoje opera em três 
turnos. Os cafés da Cooxupé, como o Evolutto e o Prima 
Qualità, especialmente, já podem ser encontrados 
em importantes estados brasileiros, nas gôndolas dos 
supermercados e, ainda, no canal on-line. A Torrefação 
trouxe valor agregado ao café do cooperado e ainda 
leva o nome da nossa cooperativa e dos nossos produtos 
para a mesa do brasileiro. Tudo isso é motivo de muito 
orgulho para todos nós.

Participamos do evento AgroSummit, promovido 
pelo Bradesco BBI, juntamente com executivos das 
principais empresas do agronegócio, onde discutimos 
os rumos do setor, desafios no mercado de grãos, preços 
atuais e as principais oportunidades de exportação 
para o café brasileiro. A questão logística ainda é um 
ponto muito importante e que, sem dúvidas, precisa de 
melhora imediata em nosso País. 

Também estivemos presentes no 138º Conselho 
Internacional do Café e no 6º Fórum dos CEOs e Líderes 
Globais, promovidos pela Organização Internacional do 
Café, em Londres, onde foram debatidos os rumos da 
cafeicultura e a sua importância para o desenvolvimento 
econômico sustentável. Nossa equipe ESG participou do 
painel sobre Renda Próspera, destacando também a 
relevância da assistência no campo e da pesquisa para 
a geração de conhecimento ao produtor.  

Por falar em aprendizado e novas experiências, 
os alunos cooperados que concluíram a 5ª turma do 
Programa de Desenvolvimento e Gestão em Educação 
Cooperativista realizaram visitas na B3, bolsa de valores 
do Brasil e, também, na cooperativa Veiling, um grande 
centro comercial e logístico do mercado nacional de 

flores e plantas. Desenvolvemos esse programa em 
parceria com a Fundace e com o Sistema Ocemg/
Sescoop-MG e, a cada formatura, concretizamos 
passos transformadores na profissionalização do 
cooperativismo. 

Ainda nesse contexto de fomento educacional, 
lançamos o programa Cooperjovem, em Nova Resende/
MG. O projeto ainda está em fase-piloto, mas nosso 
objetivo é estendê-lo para mais escolas em nossa região 
de atuação. Por meio dele, buscamos fortalecer a cultura 
da cooperação e inspirar novos valores com a missão de 
promover, junto aos alunos, a educação cooperativista, 
empreendedora, financeira e ambiental. Estamos 
muito felizes e com ótimas expectativas em relação ao 
nascimento desse projeto.  

É válido destacar junto aos nossos cooperados 
que o recebimento dos lotes de café pelo Especialíssimo 
acontece até o dia 27 de setembro. Mais do que um 
incentivo, este programa da Cooxupé e da SMC Specialty 
Coffees tem mostrado ao mercado de cafés especiais o 
quanto nossas famílias produtoras estão empenhadas 
nas boas práticas agrícolas com foco na produção 
de um café de alta qualidade. É nítido o quanto este 
programa vem estimulando nossos cooperados e, 
a cada edição, os resultados são surpreendentes e 
extremamente competitivos nas avaliações feitas pelo 
time de Q-Graders.  

 
Por fim, implementamos nosso canal de vendas 

digital, o Salesforce, em todas as filiais da cooperativa. 
Com a inovação dessa plataforma avançada de vendas 
estratégicas vamos estreitar a conexão com nossos 
cooperados, otimizando processos para facilitar ainda 
mais a rotina do nosso produtor. 

Nossa Cooxupé continua crescendo e, hoje, 
somos mais de 20 mil cooperados. Unidos, estamos 
caminhando rumo ao centenário da cooperativa com 
muitas conquistas e evoluções no cooperativismo 
brasileiro.

Carlos Augusto R. Melo
Presidente da Cooxupé

COOPERATIVA REGIONAL DE 
CAFEICULTORES EM GUAXUPÉ LTDA
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Cooxupé aprimora experiência do cooperado 
com plataforma digital de vendas

Cooperativa moderniza área de marketing digital e proporciona canal de vendas 
Salesforce em todas as suas filiais

Equipe Cooxupé no cerrado mineiro

Presidente da Cooxupé com a equipe de Cabo Verde

Cooperado André Cláudio de Figueiredo

Cooperado Ricardo Faria de OliveiraEquipe de Nova Resende

A Cooxupé anunciou a implementação do 
canal de vendas digital Salesforce (líder global em 
CRM – Customer Relationship Management – ges-
tão de relacionamento com clientes) em todas as 
suas filiais. A inovação com a plataforma avançada 
de vendas estratégicas tem como objetivo estreitar 
a conexão com seus mais de 20 mil cooperados, 
otimizar processo de venda e oferecer um mode-
lo simplificado por meio de aplicativo móvel para 
área comercial e todos os parceiros.

Para viabilizar estas inovações, a Cooxu-
pé conta com as soluções da plataforma norte-
-americana Salesforce, que permite que a equipe 
de vendas da cooperativa ofereça soluções mais 
personalizadas e ajustadas às necessidades dos 
cooperados.

Segundo Raul Dias Junior, gerente comercial 
e CRM da Cooxupé, a plataforma traz ao time de 
vendas uma visão 360º de toda operação junto ao 
cooperado, garantindo um atendimento imersivo.

“Com a implementação do canal digital em 
todas unidades filiais, a Cooxupé não só otimiza 
suas operações, mas também reforça seu compro-
misso com a inovação e a excelência. A plataforma 
traz maior agilidade no atendimento, pois integra 
todas as etapas do processo de vendas, reduzin-
do o tempo de resposta e aumentando a precisão 
das informações, como também fornece decisões 

mais estratégicas e específicas, e um atendimento 
robusto e eficiente”, afirma.

De acordo com Diego Belivacqua, coordena-
dor de inteligência de mercado da Cooxupé, com 
a plataforma o cooperado poderá definir questões 
como, por exemplo, a data de recebimento da 
compra. “Estamos caminhando para que o pro-
dutor defina a data que irá retirar o produto e, se 
for necessário, a entrega por parte da cooperativa. 
Ele decidirá a data prometida de entrega, ou seja, 
qual o momento ideal para receber o seu produto 
na época de uso, evitando gargalos logísticos ou a 
falta de algum item no momento exato da aplica-
ção”, explicou.

OPINIÃO DOS 
COOPERADOS
Produtor associado no município de Area-

do (MG), André Cláudio de Figueiredo utilizou a 
plataforma Salesforce, com o vendedor Geovane 
Marcio, em uma operação de compra no final de 
agosto. O cafeicultor destacou a praticidade e a co-
modidade da nova ferramenta.

“O Salesforce trouxe uma facilidade, prati-
cidade e economia de tempo, o que hoje é muito 
importante para o gerenciamento do meu negó-

cio. O canal digital agilizou o processo de vendas, 
considerando que fizemos o levantamento das 
nossas necessidades no campo, e aqui mesmo (na 
propriedade) tivemos como adquirir os produtos, 
sem a necessidade de me deslocar até a unidade 
da Cooxupé”, diz André Figueiredo. 

O cafeicultor Ricardo Faria de Oliveira, tam-
bém cooperado de Areado (MG), enfatizou a fun-
cionalidade da plataforma tanto para a equipe de 
vendas quanto para o cooperado. “A plataforma 
agiliza muito o processo de compra, pois não preci-
so sair da minha propriedade e ir até a cidade para 
realizar minhas compras”, disse o produtor, que 
não esconde o entusiasmo com a nova ferramenta 
por meio de aplicativo móvel. 

“Com essa interação entre o Salesforce e a 
equipe de vendas, cada visita técnica à lavoura me 
permitirá comprar os produtos de acordo com o 
que preciso no momento”, conclui.

PRÓXIMOS PASSOS
Por mais que o modelo presencial ainda seja 

muito forte no mercado da cooperativa, a Cooxupé 
segue caminhando em sua jornada de transforma-
ção digital em busca de soluções inovadoras para 
seus associados.

“A plataforma nos posiciona à frente no mer-
cado garantindo uma experiência mais integra-
da, ágil e de alto nível para nossos cooperados. A 
Cooxupé continuará investindo em tecnologia e 
capacitação para garantir que todos estejam pre-
parados para aproveitar ao máximo essa nova era 
de vendas”, conclui Raul Dias Junior.
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Indústria de cafés torrados e moídos da Cooxupé comemora quatro décadas de atuação no 
mercado nacional com produtos de alta qualidade, segurança alimentar e certificação

Torrefação celebra 40 anos 
de conquistas

No início, Torrefação tinha capacidade para processar 
até 2 mil sacas do grão por mês

Atualmente, a área total construída da indústria 
é de 5.374 metros quadrados

“Lá atrás, começamos a distribuir esse produto 
regionalmente. Era uma indústria pequena, na época 
era a marca Café Cooxupé, só depois migramos para 
Evolutto. O cooperado queria ver o produto dele na 
gôndola para falar: ‘Esse é o meu café, é o café da Coo-
xupé’. Foi assim que começou a história da Torrefação”, 
resume Mário.

AMPLIAÇÃO
No final de 1986, a Torrefação Cooxupé já 

produzia 2.500 sacas por mês. A grande demanda 
levou a cooperativa, em 1994, a ampliar as instalações 
da indústria e a adquirir equipamentos mais modernos 
para moagem e empacotamento. O investimento 
permitiu colocar no mercado outras marcas de café, 
aumentando sua clientela. 

O desenvolvimento do mercado torrado e moído 
e a entrada dos produtos da Cooxupé em importan-
tes pontos do varejo brasileiro, como o Sul de Minas, 
São Paulo e Rio de Janeiro, trouxeram a necessidade 
de ampliação da estrutura da empresa e da sua pro-
dução.

Assim, em 2015, a nova planta da Torrefação foi 
inaugurada no Complexo Japy, em uma área de pe-
rímetro de 17.500 metros quadrados e 3.894 metros 
quadrados de área construída, sendo a grande virada 
para a companhia. Consolidada no mercado, a empre-
sa é hoje a sétima maior torrefadora do país, de acordo 
com a Associação Brasileira da Indústria de Café (ABIC). 

“Temos dois grandes marcos. O primeiro foi a al-
teração das marcas, em uma estratégia de consolida-
ção de café industrializado, desvinculando o negócio 
Cooxupé e trazendo as marcas Café Evolutto e Prima 
Qualità. O segundo foi a construção da nova planta in-
dustrial”, afirma o superintendente.

Segundo Mário, antes de 2015, era uma produ-
ção pequena e muito localizada. Foi quando se aten-
taram para o volume que a empresa produzia e a segu-
rança em ter um canal comercial direto, por conta do 
processo de atendimento ao cooperado, recebimento 
de café e, na gôndola, levar o produto do cafeicultor 
para o consumidor final.

Porém, era preciso ter uma indústria com mais 
tecnologia e uma produção com rastreabilidade, segu-
rança do alimento e certificação.

“Por isso, 2015 foi um marco para a Torrefação. 
Saímos de uma produção de 120 toneladas por mês 
para uma fábrica com uma capacidade de 500 tonela-
das mensais por turno.  Hoje, temos uma capacidade 
de 2.700 toneladas e, com uma produção que conta 
com uma operação em três turnos, a ordem de 1.300 
a 1.400 toneladas mensais”, detalha.

Atualmente, a área total construída da indústria 
da Cooxupé é de 5.374 metros quadrados.

INOVAÇÃO
Ao longo do tempo, o consumidor de café mu-

dou. Antes, a indústria atendia mais um público com 
meia idade para cima. Agora, o jovem passou a tomar a 
bebida e é um consumidor atento à sustentabilidade. 
Por isso, através de um forte trabalho de marketing e 
com o apoio de diversas pesquisas, a Torrefação trou-

Em setembro de 1984, a Cooxupé começou um 
novo capítulo da sua história com o início dos trabalhos 
da Torrefação. Acostumada em atuar com commodity, 
com a venda de café verde, a cooperativa partiu para a 
produção e venda do produto final, torrado e moído, 
criando uma nova tradição que trouxe mais robustez ao 
negócio, além da conquista de outros mercados. 

Naquela época, a cooperativa contava com um 
pequeno torrador e fazia seu próprio café para servir 
aos visitantes. A alta qualidade, o sabor inigualável e 
o aroma único conquistavam quem passava pela coo-
perativa. Além disso, de acordo com Mário Panhotta da 
Silva, superintendente de Torrefação e Novos Negócios 
da Cooxupé, existia um anseio do cooperado em ter seu 
café industrializado.

“Na ocasião, éramos uma cooperativa pequena. O 
cafeicultor enviava o produto, nós separávamos alguns 
quilos para torrar em um torrador pequeno que tinha 
no armazém e ele levava esse grão torrado para casa. O 
primeiro ‘ensaio’ de Torrefação foi esse”, conta.

Depois, veio outro anseio: por que não ter o café 
moído da Cooxupé no mercado? Para unir tudo isso, 
o primeiro passo foi comprar a empresa Torrefação de 
Café Guaxupé Ltda., que ficava na entrada da cidade 
mineira de Guaxupé e tinha capacidade para processar 
até 2 mil sacas do grão por mês.

Após reforma do prédio e manutenção de 
equipamentos, a Torrefação iniciou sua trajetória de 
sucesso. O primeiro produto lançado no mercado foi 
o Café Cooxupé, que era vendido nas praças de São 
Paulo, Santos, Campinas, Ribeirão Preto, Orlândia, São 
João da Boa Vista, no estado de São Paulo, além de Belo 
Horizonte e Guaxupé, em Minas Gerais.
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Nascimento das marcas Café 
Evolutto e Prima Qualità é um marco 
na história da indústria da Cooxupé

Espaço interior da Torrefação em operação no Complexo Japy

Marca Evolutto teve origem do Café Cooxupé, 
produzido inicialmente pela Torrefação

“O consumo evoluiu com o tempo. Antes, só existia 
café filtrado. Aí chegaram as cápsulas de café, que são 
práticas, em doses únicas e sem desperdício. Além dis-
so, é um público que quer praticidade e as monodoses 
existem para isso”, justifica. 

As cápsulas de café são, de longe, um dos produ-
tos mais populares disponíveis. Segundo a empresa 
Straits Research, o mercado global de sachês e cápsu-
las deve movimentar cerca de US$ 50 bilhões até o final 
da década, confirmando a popularidade do produto.

“Culturalmente, o brasileiro gosta de café filtra-
do, mas quando está com mais tempo. No dia a dia, 
a correria exige praticidade, então as cápsulas, os sa-
chês e os drip coffees são maneiras de consumo bem 
práticas e que têm agradado a todos”, ressalta Mário 
Panhotta.

Por outro lado, o novo perfil consumidor de café 
é muito exigente. Segundo o superintendente, é um 
público preocupado com a sustentabilidade e que 

questiona por qual motivo ele quer consumir aquela 
marca, como ela contribui para a comunidade e para 
as questões sociais. “Temos o Gerações, protocolo de 
sustentabilidade próprio da Cooxupé, além das ações 
da Torrefação. Na indústria utilizamos energia renová-
vel e fazemos reaproveitamento de biomassa vegetal 
como combustível. Também temos uma certificação 
de processos quanto à segurança do alimento, a FSSC 
22000, que monitora os nossos processos físicos, quí-
micos e biológicos da produção de café. Ainda tem 
todo o respeito na produção de café em relação à parte 
social e ambiental.

Além disso, a Torrefação tem o selo eureciclo, 
que garante a logística reversa após o consumo das 
embalagens de seus produtos. A certificação demons-
tra o comprometimento da indústria torrefadora com 
a compensação do impacto ambiental das embala-
gens. E a previsão é de trazer mais inovações sustentá-
veis ao setor nacional de cafés torrados e moídos.

FUTURO
Além de celebrar seus 40 anos, a Torrefação tam-

bém precisa estar preparada para o futuro. De acordo 
com Mário Panhotta, o brasileiro e o mundo não vão 
deixar de tomar café. O produto tem grande participa-
ção no mercado, sendo a segunda bebida mais consu-
mida do Brasil (após a água). Portanto, é necessário ter 
uma boa base para dar sequência ao projeto e enfren-
tar os próximos desafios.

“Precisamos ter processos industriais extre-
mamente competitivos e entender o consumidor. Os 
métodos de consumo vêm mudando e sabemos que 
daqui a 10 ou 20 anos, o que existe hoje no mercado 
estará defasado. Nosso grande papel é estar antenado 
a esse movimento e, desde já, compreender que o pú-
blico exige preço, ESG, rastreabilidade, grau de respon-
sabilidade da empresa e saber quem produz e onde 
produz o café que toma”, reforça.

O superintendente também conta que foram 
muitos os desafios enfrentados nos 40 anos da em-
presa torrefadora da Cooxupé, mas foi possível obter 
sucesso.

“Tudo o que conquistamos não é só porque te-
mos café. É porque temos história, segurança alimen-
tar, 20 mil famílias cooperadas e tudo isso faz sentido 
para quem compra nossos produtos. Tivemos uma 
grande evolução, oferecendo ao mercado um café 
seguro, bom de qualidade e com preço sustentável. 
Geramos valor ao cooperado e é importante reforçar 
que a Torrefação também é dele. Nossas marcas de 
café torrado e moído têm um peso no cenário nacional 
e tudo isso traz rentabilidade financeira aos nossos ca-
feicultores associados”, conclui Panhotta.

Para o presidente da Cooxupé, Carlos Augusto 
Rodrigues de Melo, a Torrefação é um orgulho na histó-
ria da cooperativa e ainda tem grandes oportunidades 
no mercado nos próximos anos.

“Tudo começou de forma muito modesta, com 
o intuito de agradar aos nossos cooperados, que que-
riam ver o café que produzem sendo apreciado nos 
lares brasileiros. Com muito trabalho, esforço, dedi-
cação e cuidado também dos nossos colaboradores, 
nossa empresa torrefadora cresceu e, hoje, é uma das 
grandes potências brasileiras em seu setor. Nós nos 
orgulhamos de todas as conquistas desses 40 anos de 
história e projetamos crescer ainda mais nos próximos 
anos. Atualmente, além de sermos uma cooperativa 
cafeeira admirada no mundo todo na exportação de 
café verde, a Cooxupé leva ao consumidor produtos de 
qualidade, com sustentabilidade ambiental de ponta a 
ponta, procedência e inovação”, completa.

xe mudanças nas embalagens dos produtos Evolutto e 
Prima Qualità, com o objetivo de estilizar as marcas e 
trazer para um conceito mais jovial. Porém, mantendo 
a essência do produto e da cooperativa.

“O consumo de café no Brasil ‘subiu a régua’. O 
café Evolutto Premium veio para atender a essa nova 
geração de consumidor, que quer uma bebida com per-
fil sensorial mais apurado, que ainda não é o gourmet, 
mas é um caminho para chegar até lá. No geral, a in-
dústria brasileira fez um trabalho excepcional ao longo 
dos anos e, hoje, o país consome cerca de 22 milhões 
de sacas de café por ano, conforme dados da ABIC. Isso 
aconteceu exatamente pela melhora dos produtos”, ex-
plica o superintendente.

Ainda de acordo com Mário Panhotta, todas as 
faixas etárias consomem café atualmente e o jovem foi 
atraído porque pesquisas comprovaram que a bebida 
traz diversos benefícios à saúde. Um dos produtos que 
mais atraem esse novo consumidor são as monodoses. 

Tudo o que conquistamos 
não é só porque temos 

café. É porque temos 
história, segurança 

alimentar, 20 mil famílias 
cooperadas e tudo isso 
faz sentido para quem 

compra nossos produtos.
MÁRIO PANHOTTA DA SILVA

SUPERINTENDENTE DE 
TORREFAÇÃO E NOVOS NEGÓCIOS 

DA COOXUPÉ

Acompanhe no Hub do Café os principais fa-
tos e destaques da Torrefação durante os 40 anos. 
Acesse: https://hubdocafe.cooxupe.com.br/ 
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Especialíssimo 2024: prazo para entrega de 
lotes de café termina em 27 de setembro

Presidente participa de evento 
com grandes executivos em São Paulo

Cooperados devem cumprir critérios rigorosos de qualidade para ter a chance de concorrer à 
seleção dos melhores cafés especiais; premiação será em novembro

Carlos Augusto Rodrigues de Melo esteve no AgroSummit, promovido pelo 
Bradesco BBI, em painel sobre grãos

O Programa de Cafés Especiais Especialíssimo, 
promovido pela Cooxupé e SMC Specialty Coffees, re-
ceberá até o dia 27 de setembro os lotes de café para 
participar da seleção dos melhores cafés especiais da 
safra deste ano.

Destinado exclusivamente às famílias coopera-
das da Cooxupé, o Especialíssimo traz em 2024 novas 
exigências. Para participar, os produtores cooperados 
devem entregar pelo menos 10 sacas por lote, ter uma 
fidelidade mínima de 80% na entrega de café e na com-
pra de insumos da cooperativa, além de seguir boas 
práticas de produção e colheita.

Após o depósito, é necessário que as amostras 
reais sejam avaliadas de acordo com critérios específi-
cos. Apenas cafés classificados como natural ou cereja 
descascado e que obtenham pontuação acima de 83 
pontos na avaliação da Specialty Coffee Association 
(SCA) serão aceitos. Os grãos também devem atender a 
critérios próprios de peneira, umidade e características 
sensoriais.

No dia 11 de setembro, o Bradesco BBI promoveu 
o evento AgroSummit, que reúne executivos das prin-
cipais empresas do agronegócio para discutir os rumos 
do setor. O encontro foi realizado no Hotel Rosewood, 
em São Paulo. O presidente da Cooxupé, Carlos Augus-
to Rodrigues de Melo, participou do Painel Grãos ao 
lado de Paulo Sousa, CEO da Cargill, e de Luiz Dumon-
cel, CEO da 3Tentos. A mediação foi de Roberto França, 
diretor de Agro do Bradesco, e de Henrique Brustolin, 
analista de Research do Bradesco BBI.

A classificação será realizada por provadores Q 
Graders da Cooxupé e SMC, garantindo imparcialidade 
com a prova cega. A comercialização dos lotes selecio-
nados será realizada até 4 de outubro.

“O anonimato dos produtores é garantido duran-
te a avaliação, que é realizada por meio de prova cega. 
Nosso objetivo é assegurar a imparcialidade na classi-

Na ocasião, os executivos avaliaram que enxer-
gam um cenário desafiador no mercado de grãos. Pau-
lo Sousa disse que o momento da soja e do milho é fa-
vorável para empresas que usam as commodities para 
a alimentação, por conta do volume robusto de grãos 
no contexto mundial. Já Luiz Dumoncel alertou que o 
setor deve enfrentar problemas logísticos por conta da 
superprodução global de soja.

Em sua fala, Carlos Augusto analisou o contexto 
atual de preços, abordou as principais oportunidades 

ficação e manter a credibilidade do programa”, afirma 
Osvaldo Bachião Filho, vice-presidente da Cooxupé.

PREMIAÇÃO
Os 50 melhores lotes de cafés especiais selecio-

nados participarão da cerimônia de premiação no dia 
14 de novembro, em Guaxupé/MG, onde as famílias 
produtoras receberão certificados e prêmios, com os 
10 melhores finalistas ganhando troféus.

Neste ano, outra novidade será a homenagem 
aos cafeicultores associados que já venceram o Es-
pecialíssimo. Cooperados premiados em 1º lugar por 
duas vezes em edições anteriores não serão incluídos 
no ranqueamento para a premiação, mas terão o direi-
to de entregar e comercializar todo o lote diretamente 
com a SMC.

Nesta edição, a premiação total é de R$ 330 mil. A 
cerimônia da entrega dos prêmios será transmitida ao 
vivo pelo Hub do Café. Os vencedores também terão a 
chance de integrar blends de cafés especiais produzi-
dos pela Torrefação Cooxupé.

de exportação para o café brasileiro, como vencer os 
desafios e as barreiras para superar tais obstáculos.

“O crescente consumo do café é uma grande 
oportunidade para o Brasil, pois temos total condições 
de atender as principais demandas mundiais. Os de-
safios logísticos preocupam os exportadores. Temos 
uma infraestrutura de transporte que necessita de 
investimentos. Estradas, ferrovias pouco utilizadas e 
portos congestionados. Esses são alguns problemas 
que afetam muito o transporte de cargas, causam atra-
sos e, ainda, custos adicionais. Precisamos unir forças 
e buscar alternativas para melhorar essa condição 
de exportação”, afirmou o presidente da cooperativa 
durante o painel. Os outros painelistas também refor-
çaram a necessidade de investimentos em logística e 
infraestrutura.

Além disso, Carlos Augusto abordou as questões 
climáticas nas lavouras cafeeiras. “Apesar de estarmos 
enfrentando problemas com produtividade em decor-
rência do clima, o Brasil é o país que produz quantida-
de, qualidade e que é sustentável para atender a de-
manda mundial de café”, finalizou.

Durante painel, os executivos afirmaram que enxergam cenário desafiador no mercado de grãos
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Cooxupé lança programa Cooperjovem 
em escola de Nova Resende

Em parceria com o Sistema Ocemg/Sescoop, a missão do projeto é promover a educação 
cooperativista, empreendedora, financeira e ambiental

Em busca de fortalecer a cultura da cooperação 
e inspirar novos valores, a Cooxupé lançou o progra-
ma Cooperjovem, em Nova Resende/MG, no dia 27 de 
agosto. O projeto tem como missão promover a educa-
ção cooperativista, empreendedora, financeira e am-
biental, colocando o aluno no centro do processo de 
aprendizado. 

O evento contou com a presença do vice-presi-
dente da Cooxupé, Osvaldo Bachião Filho, represen-
tantes do Sistema Ocemg/Sescoop, Prefeitura Muni-
cipal, Sindicato dos Produtores Rurais e Secretaria de 
Educação da cidade. 

A Escola Estadual Padre Luiz Moreno foi escolhida 
para implementar o projeto-piloto, sob a liderança da 
diretora Edna Silva Tomé. O programa é realizado em 
parceria com o Sescoop (Serviço Nacional de Aprendi-
zagem do Cooperativismo), em escolas que compreen-
dem a área de atuação da Cooxupé. 

O conteúdo é apresentado de forma lúdica, 
abordando valores como cooperação, participação, 
autoconhecimento e senso de comunidade, com a pro-
posta de estimular a criação de bons hábitos sociais, 
financeiros e de gestão.   

“Acreditamos no potencial de uma educação 
pautada na responsabilidade global que, somada à 
força do cooperativismo com uma visão empreende-
dora, venha transformar positivamente a vida de toda 
nossa sociedade. Além da formação e capacitação dos 
nossos jovens, o programa favorece o engajamento de 
toda família e comunidade”, afirmou Edna, a diretora 
da escola.  

DESENVOLVIMENTO 
DA COMUNIDADE
O vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião 

Filho, ressaltou a importância do programa para o de-
senvolvimento da comunidade em todos os setores. 

“É um momento marcante para Cooxupé e para 
toda comunidade de Nova Resende. Queremos trazer 
todo aprendizado, união entre as pessoas, a força do 
agronegócio e o papel do cooperativismo para jovens 
e toda sociedade. É saber que estamos contribuindo 
para um futuro melhor, em que a cooperação e o de-
senvolvimento das pessoas são os mais importantes”, 
explicou Osvaldo.   

Desde 2000, o programa Cooperjovem leva prá-
ticas pedagógicas inovadoras e atividades educativas 
baseadas nos princípios e valores do cooperativismo 
para escolas de todo o Brasil, sejam públicas, privadas 
ou cooperativas educacionais.  

“O programa é uma das linhas da escola do 
cooperativismo que visa estimular dentro do ambiente 
escolar o universo cooperativista, trabalhando com as 
crianças e jovens os quatro eixos principais, por meio 
de uma educação cooperativista, empreendedora, 
financeira e ambiental”, destacou José Ailton Junqueira 
de Carvalho, instrutor do Sistema Ocemg/Sescoop. 

Arles de Jesus Ferreira Dias é pai de dois estu-
dantes da escola de Nova Resende. Seu filho, Arles de 
Jesus Ferreira Novais Dias, cursa o 8º ano do Ensino 
Fundamental e participou do Cooperjovem. O pai fi-
cou bastante satisfeito com o programa e destacou a 
importância dos jovens ficarem informados sobre as-
suntos relacionados ao dia a dia, tanto da propriedade 
quanto em questões ambientais. “Como ninguém nun-
ca faz nada sozinho, as noções de cooperativismo se 
encaixam muito bem no cumprimento de sua jornada 
ao final do ciclo escolar. Como dizia meu pai: ‘cipó você 
torce quando está verde’. Depois de seco, não conse-
gue mais. Então, nossos filhos precisam ser educados 
nessas práticas de cooperativismo, empreendedoris-

mo, financeiras e ambientais desde mais jovens”, de-
clarou o pai. 

O filho de Arles, que carrega o mesmo nome do 
pai, também comentou sobre o Cooperjovem: “É muito 
importante estudar sobre cooperativismo, empreen-
dedorismo, educação financeira e ambiental, vai nos 
preparar para sermos adultos empreendedores com 
responsabilidade social. O dia do lançamento foi muito 
bom. As palestras do professor Hailton e do Osvaldinho 
foram ótimas. Recebemos informações importantes. 
As atrações do circo foram divertidas, e o final com um 
lanche delicioso e um café muito saboroso.”

Projeto-piloto é lançado em Nova Resende, Sul de Minas Gerais

Vice-presidente da Cooxupé, Osvaldo Bachião Filho, destaca 
a importância do projeto para o desenvolvimento social 

Arles de Jesus Ferreira Dias e seu filho Arles, 
estudante em Nova Resende 

Cooperjovem tem como missão promover a educação 
cooperativista, empreendedora, financeira e ambiental
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Cooperados vivenciam aprendizado 
prático em visita à B3 e cooperativa Veiling

Alunos da 5ª Turma do Programa de Desenvolvimento em Gestão e Educação Cooperativista 
exploram o universo financeiro e cooperativista, em São Paulo e Holambra

Cooperados da Cooxupé, integrantes da 5ª Turma do 
Programa de Desenvolvimento em Gestão e Educação Coo-
perativista, realizado em parceria com a Fundace e o Sistema 
Ocemg/Sescoop-MG, vivenciaram uma experiência enrique-
cedora em uma recente viagem para São Paulo e Holambra.

A visita técnica fez parte das atividades do Programa, 

permitindo que os participantes aplicassem na prática a te-
oria adquirida durante a formação acadêmica.

Nos dias 27 e 28 de agosto, o grupo esteve na capital 
paulista, onde visitou a B3, a principal bolsa de valores do 
Brasil. Em seguida, a delegação seguiu para Holambra, no 
interior de São Paulo, para conhecer a cooperativa Veiling, 
a maior plataforma de comercialização de flores e plantas 
ornamentais do país.

Durante a visita, os cooperados aprofundaram seus 
conhecimentos e tiveram uma compreensão mais clara dos 
desafios que caracterizam o universo cooperativista. 

Para o cooperado Maurício Mangela Ferreira, que fez 
parte do grupo, a oportunidade de fazer as visitas foi única e 
trouxe muitos aprendizados.

“Fiquei extremamente impressionado com a visita que 
fiz à B3 e com a apresentação detalhada do museu. Aprendi 
muito sobre o funcionamento atual da instituição e fiquei 
encantado com a história de sua origem. O destaque foi, sem 
dúvida, a cooperativa Veiling. A forma como ela é organizada 
e a eficácia de seu planejamento estratégico são verdadeira-
mente admiráveis. A gestão está de parabéns, e é claro que 
os cooperados são 100% fiéis à cooperativa. Tudo é muito 
bem estruturado e organizado”, destacou o cafeicultor, que 
mora em Santa Rosa da Serra/MG, sendo cooperado do nú-
cleo da Cooxupé em Rio Paranaíba.

Também integrante da turma, o cooperado Ronaldo 
Carneiro considerou a visita uma virtude para os participan-
tes do Programa. Segundo ele, foi uma conclusão de curso 
com chave de ouro.

“Parabéns para a Cooxupé por nos proporcionar mais 
capacitação e novos conhecimentos, além da excelente 
oportunidade de fortalecer o networking com um grupo de 
cooperados que tenho muito respeito e admiração”, decla-
rou. “Foi um privilégio visitar a B3 - Bolsa de Valores do Brasil 
e conhecer onde são realizadas as operações do mercado 
financeiro e os contratos derivativos como a venda futura do 
café. Já o tour pela Veiling Holambra proporcionou uma óti-
ma visão do forte e bom cooperativismo, um modelo exem-
plar a ser seguido”, acrescentou.

Grupo compõe a 5ª turma do Programa de Desenvolvimento 
em Gestão e Educação Cooperativista

Cooperativa leva alegria e aprendizado 
para crianças em espetáculo circense

Mais de 1.400 estudantes dos 4º e 5º anos do Ensino Fundamental I assistiram à 
apresentação artística no Circo Irmãos Power

Entre os 7 princípios do cooperativismo, o pilar “Inte-
resse pela Comunidade” foca no desenvolvimento susten-
tável por meio de iniciativas que atendem aos interesses 
coletivos. Com esse propósito, a Cooxupé organizou uma 
atividade especial para as crianças da Rede Municipal de 
Educação de Guaxupé.

Entre os dias 15 e 20 de agosto, 1.415 estudantes dos 4º 
e 5º anos do Ensino Fundamental I assistiram a um espetá-
culo no Circo Irmãos Power, apoiado pela Cooxupé. Durante 
as atividades, além de interagirem com os artistas, as crian-
ças puderam reforçar conceitos sobre respeito e convivência 
em sociedade.

A colaboradora Daniela Barbosa Bufoni Léo, analista 
de comunicação e marketing da Cooxupé, foi surpreendida 
ao ser convidada pelos artistas circenses a participar de um 
número de malabarismo. Além da satisfação em se envolver 
ativamente no espetáculo, ela ressaltou a importância da 
ação social com o público infantil do município. 

“Ver a alegria e emoção das crianças foi uma experiên-
cia única. Os alunos tiveram um momento lúdico de apren-
dizado”, considerou Daniela. 

No encerramento do espetáculo, os artistas circenses 
prestaram uma homenagem aos professores. Os docentes 
se emocionaram com as palavras e, na sequência, recebe-
ram o carinho por parte das crianças. 

Reconhecida por sua atuação na cafeicultura, a Cooxu-
pé demonstra que o cooperativismo vai além da produção 
de café e se estende à comunidade com ações sociais que 
impactam positivamente a vida de crianças, jovens e adul-
tos.

No dia 21 de julho, a cooperativa celebrou o Dia C (Dia 
de Cooperar) com atividades no Parque da Mogiana, em 
Guaxupé, para toda a população. O evento, promovido em 
parceria com outras cooperativas, contou com diversas ati-
vidades culturais e esportivas, dentre elas a apresentação da 
Banda Sinfônica de Poços de Caldas. A solidariedade tam-

bém entrou em pauta, com a arrecadação de litros de leite e 
alimentos, que foram doados para uma instituição assisten-
cial do município.

Espetáculos contaram com mais de 1.400 estudantes 
dos 4º e 5º anos do Ensino Fundamental I 

Evento atendeu ao princípio cooperativista 
“Interesse pela Comunidade”

Circo Irmãos Power gerou interação entre artistas e crianças, 
reforçando os conceitos sobre respeito e convivência em sociedade

Alunos cooperados conheceram a Bolsa de Valores B3
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Diretoria Executiva destaca a importância da parceria 
para os cooperados da Cooxupé

Encontro aconteceu na Assoxupé, em Guaxupé

Os encontros ocorridos entre indústrias e cooperativas reforçam 
não apenas o poder do cooperativismo, mas, também, o impacto 

positivo da tecnologia na agricultura

Irrigação transforma produtividade 
agrícola nas lavouras

Em parceria com cooperativas, Netafim traz soluções para aumentar a 
eficiência hídrica e promover a sustentabilidade

O cooperativismo tem desempenhado papel es-
sencial no fortalecimento da agricultura brasileira, pro-
movendo a união entre produtores e o acesso a tecnolo-
gias de ponta. Nesse sentido, a parceria entre a Netafim 
(líder em irrigação por gotejamento), Nater Coop e a 
Cooxupé é um exemplo robusto de como essa colabo-
ração pode transformar a produtividade agrícola, além 
de aumentar a eficiência hídrica e promover a susten-
tabilidade.

PRODUTIVIDADE AGRÍCOLA
Na Cooxupé, a parceria com a Netafim tem sido 

crucial para mitigar os efeitos das mudanças climáti-
cas, aumentando a qualidade do café. “Com a irriga-
ção, conseguimos reduzir a bienalidade das lavouras e 
aumentar a produtividade”, afirma Josimar Torres Luiz, 
supervisor de projeto de irrigação e energia renovável 
da Cooxupé. Além disso, por meio da irrigação, o pro-
dutor terá maior volume de produtividade e, com isso, 
mais possibilidades de fazer novos investimento em 
sua propriedade, utilizando as ferramentas comerciais 
da cooperativa.

A satisfação dos cooperados é evidente, como 
exemplifica o produtor associado Rodrigo Aparecido da 
Silva, que já colhe os benefícios da tecnologia. “Minha 
lavoura está muito vigorosa e os cafés que colhemos 
são especiais”, relata, demonstrando o impacto positivo 
da irrigação.

NOVAS TECNOLOGIAS
A Nater Coop vê o cooperativismo como um mo-

delo que prioriza e valoriza os produtores, possibilitan-
do acesso a novas tecnologias e melhores condições de 
mercado. 

“Os produtores familiares, que são a maioria, têm 
nas cooperativas a possibilidade de atingir mercados 
que, sozinhos, seria impossível alcançar”, destaca Way-
ne Gardner Pellacani, gerente de Marketing da Nater 
Coop.

A parceria com a Netafim tem fortalecido esse mo-
delo, proporcionando tecnologias avançadas de irriga-
ção que aumentam a produtividade agrícola e, ainda, 
garantem o uso racional dos recursos, como enfatiza 
Solimar Neitzke, gerente executivo de Insumos Agrope-
cuários da cooperativa.

SUPORTE TÉCNICO 
E COMERCIAL
Para a Netafim, a importância dessas parcerias é 

inquestionável. A empresa tem se dedicado a oferecer 
suporte técnico e comercial para as cooperativas, capa-
citando suas equipes e promovendo a sustentabilidade 
nas práticas agrícolas.

“A parceria com as cooperativas é estratégica para 
nós, pois nos permite levar nossas soluções de irrigação 
para um número maior de produtores, contribuindo, 
inclusive, para o aumento da produtividade e da sus-
tentabilidade do setor agrícola brasileiro”, afirma Elon 
Svicero, diretor comercial da Netafim.

Os encontros ocorridos entre indústrias e coope-
rativas reforçam não apenas o poder do cooperativis-
mo, mas, também, o impacto positivo da tecnologia 
na agricultura. A irrigação por gotejamento, promovida 
por essas parcerias, tem se mostrado uma ferramenta 

poderosa para enfrentar desafios climáticos e, ainda, 
aumentar a produtividade e garantir a sustentabilidade 
das lavouras. À medida que essas parcerias se fortale-
cem, o cooperativismo se consolida como um modelo 
de negócios que beneficia todos os envolvidos, desde os 
pequenos produtores até o mercado global.

Netafim tem se dedicado a oferecer suporte técnico e comercial para as cooperativas
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Cooxupé recebe visita da CocoaAction 
e de outras 19 instituições

Integrantes da Emater/MG participam 
de reunião na cooperativa

No dia 28 de agosto, a Cooxupé recebeu 
a visita da Missão CacauCoop, organizada pelo 
CocoaAction Brasil, Fundação Mundial do Ca-
cau (WCF) e OCB/PA. Entre as instituições que 
participaram da visita estavam presentes di-
versas cooperativas de produtores de cacau do 
Pará.

A comitiva, composta por 35 pessoas, 
seguiu uma programação que incluiu visitas 
ao Complexo Japy e ao Laboratório de Classi-
ficação e Controle de Qualidade. Na ocasião, o 

grupo acompanhou uma apresentação insti-
tucional da Cooxupé com o presidente Carlos 
Augusto Rodrigues de Melo, vice-presidente 
Osvaldo Bachião Filho, além do gerente de 
comunicação corporativa Jorge Florêncio e da 
gerente do departamento ESG, Natalia Carr.

O encontro teve como foco a intercoope-
ração e a Cooxupé compartilhou sua expertise 
na relação com pequenos produtores, uma 
característica em comum entre todas as coo-
perativas presentes. Além disso, um ponto re-
levante é que tanto o café quanto o cacau são 
culturas perenes. 

CONFIRA AS INSTITUIÇÕES 
QUE ACOMPANHARAM A VISITA 
NA COOXUPÉ:

• Organização das Cooperativas Brasileiras no Estado do Pará (OCB Pará);
• IPAM - Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia;
• GIZ - Deutsche Gesellschaft für Internationale Zusammenarbeit (Agência 
Alemã de Cooperação Internacional);
• Solidaridad;
• IMAFLORA - Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola;
• Conexsus - Instituto Conexões Sustentáveis;
• AIPC - Associação Nacional das Indústrias Processadoras de Cacau;
• COOPATRANS - Cooperativa Agroindustrial da Transamazônica;
• COOPERCAU - Cooperativa dos Produtores de Cacau e Desenvolvimento 
Agrícola da Amazônia;
• CAMTA - Cooperativa Agrícola Mista de Tomé-Açu;
• COPOTRAN – Cooperativa de Produtores Orgânicos da Transamazônica; 
• COOPEAZUL – Cooperativa dos Produtores Rurais da Serra Azul;
• COOPROPAC – Cooperativa de Produtores Familiares Rurais de Pacajá; 
• COOPERMAT - Cooperativa Mista Agroindustrial de Agricultores e Técnicos 
do Xingu;
• CEPOTX – Cooperativa Central de Produção Orgânica da Transamazônica 
e Xingu; 
• COOPCAO - Cooperativa de Produtores de Cacau Orgânicos;
• CAMAZON - Cooperativa Agroindustrial dos Produtores e Trabalhadores Ru-
rais da Vila Novo Planalto;
• COOPRUCAPEFI - Cooperativa dos Produtores Rurais e Urbanos Carlos 
Pena Filho, 
• COOMPAER - Cooperativa Mista de Produtores Agropecuários do Projeto de 
Desenvolvimento Sustentável - PDS - do Assentamento Esperança.

Encontro teve como objetivo a intercooperação entre os participantes

Cooxupé recebeu visita de engenheiros agrônomos, técnicos agrícolas e administradores da Empresa 
de Assistência Técnica e Extensão Rural do Estado de Minas Gerais, na matriz em Guaxupé

Visita dos integrantes marcou o encerramento da reunião geral dos gerentes da empresa

Roteiro incluiu visita no Complexo Japy

Missão Cacau Coop conheceu os 
processos de trabalho da Cooxupé

A equipe da Cooxupé recebeu, no dia 22 de agosto, 
integrantes da Emater/MG de várias regiões do estado 
para uma visita que marcou o encerramento da reunião 
geral dos gerentes da empresa. 

O grupo, formado por engenheiros agrônomos, 
técnicos agrícolas e administradores, participou de uma 
palestra institucional conduzida pelo gerente de comu-
nicação corporativa da Cooxupé, Jorge Florêncio. Além 
disso, os participantes visitaram os Laboratórios de Clas-
sificação e de Análise de Solo e Folhas, bem como as ins-
talações do Complexo Japy.

O presidente Carlos Augusto Rodrigues de Melo e o 
vice-presidente Osvaldo Bachião Filho estiveram presen-
tes para um bate-papo ao final de um almoço especial.
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• Excelentes taxas 
e condições competitivas.

• Atendimento único 
e personalizado.

Seja qual for a sua 
necessidade, com o Crédito 
Pessoal do Sicoob Agrocredi 
você encontra a solução!

O
uvidoria Sicoob: 0800 725 0996

O
uvidoria Sicoob: 0800 725 0996

• Valor creditado direto 
em conta corrente.

• Sem burocracia.

sicoob.com.br/web/agrocredi
Encontre o Sicoob Agrocredi mais perto de você. 

Ouvidoria: 0800 725 0996 
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JDE COFFEE

CRESOL

BASF

STARBUCKS E LRQA

MITSUI, COOWE E LUCKIN COFFEE

YARA

No dia 7 de agosto, uma equipe da JDE Coffee conhe-
ceu as instalações da Cooxupé. Participaram da visita Lau-
rent Sagarra, vice-presidente de Sustentabilidade na JDE 
Peet’s; Ryan Williams, head de Sustentabilidade na Peet’s 
Coffee; e Bruno Ribeiro, gerente de sustentabilidade na JDE 
Brasil.

Os representantes da empresa cafeeira foram recep-
cionados pela equipe de ESG da cooperativa. Na oportuni-
dade, os diretores conheceram as ações ligadas à sustenta-
bilidade, social e governança praticadas pela Cooxupé com 
seus cooperados. 

A cooperativa de crédito Cresol realizou uma visita à 
Matriz, no dia 14 de agosto, representada por Diogo Gime-
nes Pereira, gerente de Negócios Agro de Guaxupé; Lucas 
da Silva, assessor de Investimentos de Alfredo Wagner (SC); 
e Evandro Kuhnen, produtor de maçã e cebola em Urubici, 
Santa Catarina (SC).

O grupo foi recepcionado pelo presidente da Cooxupé, 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, e pelo gerente de co-
municação corporativa, Jorge Florêncio. Na oportunidade, 
os visitantes puderam conhecer de perto as instalações da 
cooperativa e o Laboratório de Classificação e Qualidade.

Diretores da BASF, empresa da indústria química mun-
dial, visitaram a cooperativa no dia 9 de agosto. Na ocasião, 
Marcelo Batistela, vice-presidente da BASF; Daniela Ferre-
roni, diretora comercial; Renato Fenólio, gerente comercial; 
e Daniela Cardoso, representante comercial, conheceram a 
Matriz. A visita de cortesia foi para que o vice-presidente da 
empresa, recém-empossado ao cargo, conhecesse as ope-
rações da Cooxupé.

O grupo foi recepcionado por Mário Ferraz de Araújo, 
gerente de desenvolvimento técnico; José Eduardo Santos 
Júnior, superintendente de desenvolvimento do coopera-
do; Paulo César Ribeiro, gerente de planejamento e admi-
nistração e serviços; Elmo Donizetti de Cistolo, gerente de 
suprimentos; Sandro Dias, gerente de logística de insumos; 
e Raul Dias Junior, gerente comercial e CRM.

A Cooxupé se destaca por seu compromisso com a sus-
tentabilidade em todas as dimensões: econômica, social 
e ambiental. No último dia 15 de agosto, Mateus Queiroz, 
agrônomo da Starbucks (FSC), e Guilherme Amado, diretor 
da LRQA – Sustainability, estiveram na sede da cooperativa 
para uma reunião de alinhamento visando o desenvolvi-
mento de novos projetos sustentáveis.

O encontro também contou com a presença de Luiz 
Fernando dos Reis, superintendente comercial da Cooxu-
pé, além de representantes das equipes de ESG e desenvol-
vimento técnico. 

No último dia 12 de agosto, representantes das em-
presas Mitsui, Coowe e Luckin Coffee visitaram a Cooxupé. 
A equipe foi recepcionada por Lucas Pimenta Gonçalves, 
gerente de controle de qualidade da cooperativa; Paulo 
Gustavo Finocchio Martins, gerente de mercado externo; e 
Matheus Franco Severino, analista ESG.

Os visitantes conheceram as instalações da sede da 
Cooxupé, o Laboratório de Classificação e Qualidade, além 
do Complexo Japy. O grupo ainda realizou visitas em algu-
mas propriedades de cooperados no Cerrado Mineiro. 

A Cooxupé recebeu, no dia 29 de agosto, a visita da Yara 
Brasil, empresa líder do mercado de nutrição de plantas. 
Na oportunidade, Acácio Martins, Business Development & 
Sustainability Specialist; Marcos Malheiros, Sales Manager; 
Diogo Rezende, VP Sales; Francielle Bertotto, Business De-
velopment & Sustainability Manager; Guilherme Schmitz, 
VP Marketing and Agronomy; Charles de Castro, Sr Techni-
cal Sales Consultant; e Vinicius Giroto, Coffee Leader, estive-
ram presentes na Matriz, em Guaxupé/MG, para alinhamen-
to de ações sustentáveis na cafeicultura.

Durante a visita, a equipe da Yara foi recepcionada por 
Carlos Augusto Rodrigues de Melo, presidente da Cooxupé; 
José Eduardo Santos Júnior, superintendente de desenvol-
vimento do cooperado; Jorge Florêncio, gerente de comu-
nicação corporativa; Natalia Fernandes Carr, gerente ESG; 
Elmo Donizetti de Cistolo, gerente de suprimentos; Mário 
Ferraz de Araújo, gerente de desenvolvimento técnico; e 
Eduardo Renê da Cruz, coordenador de desenvolvimento 
técnico.
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ALTA QUALIDADE DO GRÃO
Pelo imbatível controle
da Phoma e Ferrugem.

RÁPIDA PROTEÇÃO
Máximo desempenho
em condições climáticas
desfavoráveis.

MÁXIMA
PRODUTIVIDADE
E VIGOR.

UMA FUSÃO ENTRE ALTA PERFORMANCE
E BAIXO INVESTIMENTO.
O  F U N G I C I D A  D O  C A F É  Q U E  V O C Ê  T E M  Q U E  U S A R .

ihara.com.br

ESTE PRODUTO É PERIGOSO À SAÚDE HUMANA, ANIMAL E AO MEIO 
AMBIENTE; USO AGRÍCOLA; VENDA SOB RECEITUÁRIO AGRONÔMICO; 

CONSULTE SEMPRE UM AGRÔNOMO; INFORME-SE E REALIZE O MANEJO INTEGRADO DE 
PRAGAS; DESCARTE CORRETAMENTE AS EMBALAGENS E OS RESTOS DOS PRODUTOS; LEIA 
ATENTAMENTE E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NO RÓTULO, NA BULA E NA RECEITA; 
E UTILIZE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL.

ATENÇÃO
Fusão EC

Conheça Fusão
e impressione-se
com esse fungicida.
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Nosso café especial faz a diferença e 
contribui para as comunidades

Sabemos que o mercado de cafés especiais é um nicho 
que proporciona oportunidades de valor agregado para 
quem produz esses grãos de alta qualidade, e na SMC Spe-
cialty Coffees, empresa controlada pela Cooxupé, ele vai 
além e impacta positivamente as comunidades em que os 
cooperados e cooperadas parceiros estão inseridos. 

Desde 2019, a SMC aloca uma contribuição anual para 
instituições e associações indicadas pelos núcleos Cooxu-
pé, que mais identificaram cafés especiais durante a safra 
corrente. Eles têm a oportunidade de nomear uma ou mais 
organizações que visam o cuidado com aqueles que mais 
precisam de auxílio dentro de seus municípios.

Ao todo, foram 17 locais beneficiados, dentre hospitais, 
casas de acolhimento, lares para idosos e associações de 
proteção à criança e ao adolescente. Essa iniciativa vai ao 
encontro do comprometimento social da SMC por meio do 
café especial, o qual é capaz de trazer grandes transforma-
ções na vida das pessoas. 

Além da contribuição financeira, a ação aproxima co-
operados e a equipe SMC dessas instituições e o trabalho 
que desenvolvem, através de visitas e conversas com os 
profissionais responsáveis.

“É importante que, tanto nós, colaboradores e cola-
boradoras SMC, quanto as famílias cooperadas saibamos 

o que esse trabalho diferenciado com o café especial pode 
proporcionar”, comenta Priscila Castro, analista de comu-
nicação e marketing da SMC. “A ideia sempre foi ir além da 
qualidade que entregamos na xícara e dos relacionamentos 
criados, que são de fato nosso foco. Toda essa construção 
precisa trazer resultados benéficos também para o nosso 
entorno, para auxiliar no desenvolvimento de comunida-
des mais integradas e saudáveis”, acrescenta. 

Para ela, “quando compartilhamos os resultados dos 
nossos esforços, tudo se torna mais gratificante. Atender a 
esses grupos que mais necessitam é uma das muitas preo-
cupações da nossa empresa no âmbito da sustentabilida-
de, e acredito que possa servir de exemplo e incentivo para 
que outras doações sejam feitas”, analisa Priscila. 

A iniciativa, que já existe há cinco anos, só é possível 
graças ao empenho de cooperados e cooperadas que visam 
uma cafeicultura de excelência e cujos lotes são identifica-
dos através do programa Especialíssimo. É também um 
retorno das parcerias comerciais que a SMC constrói. As 
doações feitas esse ano foram referentes aos resultados de 
2023 e indicadas pelos dez primeiros núcleos Cooxupé que 
mais identificaram cafés especiais:

1. CAMPESTRE: 
Lar São Vicente de Paulo e Santo Afonso Maria de Ligório;

2. RIO PARANAÍBA: 
APAE Rio Paranaíba e Santa Rosa da Serra, Santa Casa de 
Misericórdia de São Gotardo e Casa de Repouso Confrade 
Antônio Carmo Pimenta;

3. NOVA RESENDE: Lar São Vicente;

4. CABO VERDE: 
Hospital São Francisco e Lar Santo Antônio;

5. SERRA DO SALITRE: 
APAE Serra do Salitre;

6. MONTE SANTO DE MINAS: 
Vila Allan Kardec e Lar São Vicente;

7. PIUMHI: APROMIP;

8. SÃO PEDRO DA UNIÃO: 
Hospital e Maternidade São Pedro e Lar São Vicente;

9. BOTELHOS: 
Fundação Hospital São José de Botelhos;

10. GUAXUPÉ: Lar São Vicente.

Para saber mais sobre os projetos da SMC, confira o 
site www.smccafe.com.br e siga a página do Instagram, 
@smccafebr. 

-

Um projeto para valorização e divulgação dos cafés especiais de nossos cooperados

Especialíssimo colabora com instituições, 
impactando comunidades de forma positiva 

Resultados do programa também são benéficos para sociedade 
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ONDE TEM GENTE 
PRODUZINDO, TEM 
INOVAÇÃO STIHL
ƒ
Conte com a agilidade e a precisão da tradicional 
motosserra STIHL MS 170. É leve, segura e ideal para 
suas tarefas do dia a dia. Voltada para o uso ocasional, 
é recomendada para atividades de corte de lenha, 
poda e serviços leves. É uma máquina de rápido 
arranque, prática manutenção e fácil operação.

stihl.com.br@STIHLOFICIAL STIHL BRASIL OFICIAL

STIHL BRASIL@STIHLBRASIL
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Nematoides no Cafeeiro
Por Desenvolvimento Técnico de Ibiraci

Os nematoides são pragas microscópicas que 
podem causar sérios danos ao cafeeiro, afetando a saúde 
das plantas e a produtividade das lavouras. Existem 
diferentes espécies de nematoides que atacam as raízes, 
como o Meloidogyne spp. (nematoide-das-galhas), o 
Pratylenchus spp. (nematoide-das-lesões-radiculares) e 
o Radopholus similis. 

Os nematoides Meloidogyne spp. são 
economicamente os mais relevantes para a cultura do 
cafeeiro, a espécie Meloidogyne exígua causa perdas 
pela sua ampla distribuição nos principais estados 
produtores de café. Já o Meloidogyne incognita e 
Meloidogyne paranaensis, apesar de estarem em 
áreas menores e mais localizadas, são espécies muito 
agressivas e causam danos intensos no cafeeiro. 

Cada um desses nematoides age de forma 
diferente, mas todos podem comprometer a absorção 
de água e nutrientes pelas plantas, levando à queda na 
produtividade. Estima-se que a produção mundial de 
café tem redução em média de 15%. No Brasil, redução 
de 20% de produtividade devido à ação dos nematoides.

A disseminação dessa praga pode ocorrer de 
diversas formas, tais como pela água de irrigação, 
escoamento de água de chuva, mudas contaminadas, 
máquinas e implementos agrícolas, pelos animais e 
pessoas.

As imagens ilustram danos causados pelo 
nematoide Meloidogyne paranaenses e Meloidogyne 
exígua, na região cafeeira da Alta Mogiana, no município 
de Ibiraci-MG.

MANEJO 
E CONTROLE 
É importante realizar algumas práticas para 

manejar e controlar os nematoides, desde a formação 
de mudas até o cafeeiro implantado. 

PREVENÇÃO 
E MONITORAMENTO
USO DE MUDAS SADIAS: 
Utilize mudas certificadas e livres 

de nematoides. A escolha de materiais 
vegetativos saudáveis é crucial para evitar a 
introdução de nematoides na lavoura.

ANÁLISE DE SOLO E RAÍZES: 
Realizar a análise do solo e das raízes 

periodicamente pode ajudar na detecção 
precoce de nematoides e na escolha de 
estratégias de manejo adequadas.

ROTAÇÃO 
DE CULTURAS
ALTERNÂNCIA DE CULTURAS: 
Plantar culturas não hospedeiras de 

nematoides, como leguminosas, pode ajudar 
a reduzir a população de nematoides no solo. 
A rotação com culturas como crotalária ou 
mucuna é uma prática comum.

USO DE 
NEMATICIDAS
NEMATICIDAS QUÍMICOS: 
Existem produtos químicos específicos 

que podem ser aplicados no solo para 
controlar a população de nematoides. É 
importante seguir as recomendações de 
dosagem e aplicação para garantir a eficácia.

NEMATICIDAS BIOLÓGICOS: 
Produtos biológicos à base de fungos 

e bactérias que parasitam nematoides 
também estão disponíveis e são opções mais 
sustentáveis.

RESISTÊNCIA GENÉTICA
VARIEDADES RESISTENTES: 
Optar por variedades de cafeeiro que 

apresentem resistência a nematoides pode 
ser uma estratégia eficiente a longo prazo. 
A pesquisa genética tem avançado nessa 
área, oferecendo opções de variedades mais 
tolerantes a essas pragas.

MANEJO CULTURAL
ADUBAÇÃO EQUILIBRADA: 
Um bom manejo nutricional das plantas 

ajuda a fortalecer o sistema radicular 
e a minimizar os danos causados por 
nematoides. Manter o solo saudável, com boa 
matéria orgânica e adubação adequada, é 
fundamental.

COBERTURA DO SOLO: 
A manutenção de uma cobertura vegetal 

pode ajudar a diminuir a temperatura do solo 
e criar um ambiente menos favorável para a 
proliferação de nematoides.

O manejo integrado de nematoides no 
cafeeiro deve combinar diferentes estratégias 
para ser eficaz. A prevenção é sempre a 
melhor abordagem, mas caso a infestação 
ocorra, o uso de técnicas combinadas (como 
a rotação de culturas), de nematicidas e a 
escolha de variedades resistentes podem 
ajudar a minimizar os impactos e garantir a 
sustentabilidade da produção cafeeira.Meloidogyne paranaenses

Meloidogyne exígua
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ANTÔNIO DE PAIVA SOBRINHO

ÉLIO PEDRILHO

OMAR VAZ MOREIRA

ERNESTO NAVARRO PEREIRA

ANTÔNIO CLÁUDIO DA SILVA

EZEQUIAS ALVES DO PRADO

Faleceu no dia 12 de agosto, aos 59 anos, o Sr. Antônio de Paiva Sobrinho. Era 
cooperado desde agosto de 2000 e proprietário dos sítios Marimbondo e Madre 
Deus. Deixa a esposa Leila Pinati de Paiva.

Faleceu no dia 12 de agosto, aos 76 anos, o Sr. Élio Pedrilho. Era cooperado 
desde outubro de 2009 e proprietário do Sítio Coqueiros, em São Sebastião da 
Grama (SP). Deixa a esposa Célia Aparecida Marin Pedrilho. 

Faleceu no dia 24 de agosto, aos 82 anos, o Sr. Omar Vaz Moreira. Era cooperado 
de Nova Resende desde maio de 1985 e proprietário do Sítio Caninana.

Faleceu no dia 29 de agosto, aos 92 anos, o Sr. Ernesto Navarro Pereira. Era 
cooperado de Cabo Verde desde outubro de 1975 e proprietário do Sítio Chapadão. 
Deixa a esposa Leocádia Batista Pereira.

Faleceu no dia 30 de agosto, aos 59 anos, o Sr. Antônio Cláudio da Silva. Era 
cooperado de Nova Resende desde junho de 2000 e proprietário do Sítio Divisa. Deixa a 
esposa Lourdes Conceição de Oliveira da Silva. 

Faleceu no dia 8 de agosto, aos 71 anos, o Sr. Ezequias Alves do Prado. 
Era cooperado de Cabo Verde/MG desde junho de 1990 e proprietário da 
Fazenda Fiéis. Deixa a esposa Neusa Maria Dias do Prado, os filhos Emerson 
e Lucas, além dos netos Ruth e Daniel.

Mensagem da Família: “Agradecemos a Deus por ter colocado 
uma pessoa tão especial em nosso caminho, uma pessoa que em toda a 
sua vida fez tudo pelo bem da sua família. Um esposo amoroso, um pai 
que sempre ensinou valores primordiais a seus filhos, não apenas com 
palavras, mas com exemplos, um avô que amava incondicionalmente seus 
netos e demonstrava isso com incontáveis gestos de amor e carinho e os 
chamavam de "A FORÇA" que o motivava a seguir em frente. Um servo 
do Senhor que se dedicou até seus últimos dias de vida na obra de Deus, 
sempre com zelo e responsabilidade. Além de sua fé, usou o dom que 
recebeu de Deus para ajudar sua comunidade e entidades em eventos 
solidários, sempre oferecendo sua habilidade culinária com generosidade. 
A separação de uma pessoa tão amada é difícil, mas o conforto é saber 
que ele está na glória em um lugar que não tem dor”. Saudades eternas 
da Família Prado e Família Dias. “Combati o bom combate, completei a 
carreira, guardei a fé” - 2 Timóteo 4:7.

Entre os dias 9 e 12 de setembro, a gerente ESG da Coo-
xupé, Natalia Fernandes Carr, esteve em Londres, Inglaterra, 
para participar do 138º Conselho Internacional do Café (ICC) 
e do 6º Fórum dos CEOs e Líderes Globais. Os eventos foram 
promovidos pela Organização Internacional do Café (OIC) 
e reúnem líderes globais do setor para debater os rumos da 
cafeicultura e sua importância para o desenvolvimento eco-
nômico e sustentável.

No Fórum, a cooperativa foi convidada para participar 
do painel sobre Renda Próspera, sendo representada por Na-
talia.

“O Brasil é considerado um caso de sucesso no assunto. 
Por isso, destacamos três pontos-chaves, sempre lembrando 
que essas melhorias foram desenvolvidas ao longo de anos, 
com apoio público-privado. Durante o painel, destacamos 
que cerca de 89% do valor pago pelo café exportado vai direto 
para o produtor”, contou a gerente.

Ela ainda discorreu que na Cooxupé, além do valor re-

passado da taxa FOB, ainda tem a divisão de sobras no fim de 
cada ano. “Além disso, com apoio do setor público-privado, 
temos investido em pesquisa com o intuito de desenvolver 
melhores práticas de manejo, como a seleção de cultivares 
mais produtivas e resilientes, utilização da poda, tecnologia 
de aplicação de insumos agrícolas e outras boas práticas agrí-
colas”, destacou.

ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Em sua fala no painel, Natalia também explicou que a 

assistência técnica ao cooperado é complementar à pesquisa, 
pois é a ponte entre o conhecimento gerado e o produtor no 
campo. Ela explicou que a Cooxupé oferece essa assistência 
de forma gratuita aos cafeicultores associados e conta com o 
apoio de empresas de extensão rural, como a Emater, Sebrae 
Educampo e Senar ATeG.

“Ainda destacamos o acesso ao crédito, como Pronaf e 
Funcafé, e o apoio da assistência técnica financeira oferecida 
pela empresa Vect.ag, que desburocratiza o processo e auxilia 
o produtor a encontrar as melhores taxas de mercado para 
desenvolver a sua lavoura”, detalhou.

A participação da gerente ESG da cooperativa no painel 
foi encerrada afirmando que a cafeicultura brasileira é com-
posta, principalmente, por pequenos produtores que preci-
sam de apoio e reconhecimento, por parte dos países impor-
tadores, pelo trabalho que desenvolvem.

Evento aconteceu em Londres 

A gerente ESG da Cooxupé também falou sobre o papel do 
cooperativismo para alavancar a rentabilidade do produtor cooperado

Natalia participou do painel sobre Renda Próspera

Cooperativa participa de painel da Organização 
Internacional do Café em Londres

Natalia Fernandes Carr, gerente ESG da Cooxupé, esteve no 138º Conselho Internacional do 
Café e no 6º Fórum dos CEOs e Líderes Globais, promovidos pela OIC
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Mercado segue firme tanto para os preços 
futuros quanto para o mercado físico. O preço do 
café com vencimento dezembro na Bolsa de NY 
chegou a valer 259,45 cents por libra peso 
quebrando vários suportes. O clima seco e sem 
previsão de chuvas juntamente com o cenário 
econômico no Brasil e lá fora, estão impulsio-

O mercado de milho vem apresentando melhora nos 
preços internos. O suporte veio da retração dos 
vendedores que estão atentos a valorização nos 
portos e aos possíveis repasses ao mercado interno. 
Além de uma perspectiva redução na área destinada 
ao milho verão e atraso das chuvas, o que pode 
impactar diretamente no início do plantio da soja e 
atraso no plantio do milho verão. Quanto aos 

embarques, em agosto, somaram 6,06 milhões de 
toneladas do cereal, praticamente o dobro das 3,55 
milhões escoadas em julho, mas ainda 35% inferiores 
aos de agosto/23 – dados Secex. Os futuros na 
bolsa de Chicago permanecem praticamente 
estáveis com algum suporte vindo da valorização da 
soja. 

PODER DE
TROCALEITE PODER DE

TROCACARNE

Mesmo com a elevação dos custos de produção da 
atividade leiteira, as margens do pecuarista 
continuam positivas, devido ao aumento nas 
cotações do leite. A alta dos custos não reduziu a 
margem do produtor. Com o preço do leite 
também em ascensão, a margem bruta do 

Tradicionalmente, entre julho e outubro, o bezerro 
tem os menores preços devido ao ciclo produtivo e 
à necessidade de o pecuarista de cria reservar 
mais espaço para as vacas, com vistas à estação 
de reprodução nos meses finais do ano. Além 
disso, o período seco acentua o interesse do 
criador em colocar à venda sua produção de 
bezerros. Paralelamente, o mercado pecuário vem 
operando com valorizações da arroba do boi em 

pecuarista avançou 3,93% considerando-se a 
“média Brasil”. Os cálculos são do Cepea em 
parceria com a CNA, tomando-se como base 
propriedades típicas amostradas no projeto 
Campo Futuro.  

todas as praças pesquisadas pelo Cepea. Em agosto, 
a relação boi gordo/bezerro esteve 7% melhor para o 
pecuarista de engorda que em agosto do ano 
passado, considerando-se os Indicadores do boi 
gordo CEPEA/B3 (SP) e do bezerro 
ESALQ/BM&FBovespa (MS) deflacionados pelo 
IGP-DI julho/24. Em agosto/23, com a venda de um 
boi de 17,5 arrobas, era possível a compra de 1,81 
bezerro, contra 1,93 atualmente. 

52,8

7,1

5,0

5,1

51,8 53,0

19,6

5,0

2,9

46

60,5
53,3 56,9

60,4
65,6

50,9

9,1

8,7

64,9

50,4

12,8

7,9

65,7

50,7

10,8

8,6

45,2

9,0
9,0

47,7

11,5

7,1

70,00
60,00
50,00
40,00
30,00
20,00
10,00

MAI/20 MAI/21 MAI/22 MAI/23 MAI/24 JUN/24 JUL/24 AGO/24

PODER DE
TROCA
MILHO (SC)

SACAS DE MILHO NECESSÁRIAS PARA ADQUIRIR OS PRODUTOS

Calcário 12-15% MgO 85 a 90% PRNT granel Glifosato 20 litros 08-24-12B + Zn 30-00-10- Ureia

0,00

nando os preços do café. A cotação para o Dólar 
encerrou o mês a R$ 5,6324. O café na Bolsa de 
NY Dezembro/2024 fechou a 244,05 cents por 
libra, com 1,43% de queda. 
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Serviço gratuito aos cooperados. Basta ligar para (35) 3696-1381 ou 
enviar e-mail para marcelas@cooxupe.com.br. Para repetir o anúncio é só avisar!

MÁQUINAS E IMPLEMENTOS

1 REFEITÓRIO, capacidade para até 20 pessoas, va-
lor R$8.500,00. Tratar com Joaquim pelo whatsapp: 
(35) 99846-3851.

2 BANHEIROS MÓVEIS, estrutura própria, R$4.000,00. 
Tratar com Joaquim pelo whatsapp: (35) 99846-3851.

ARRUADORES DE CAFÉ por R$6.000,00, cada. Tratar 
Antônio, fone: (35) 98877-1565, Guaxupé (MG).

ATOMIZADOR FMC Copling Super Turbo 2.000 litros 
para citros, abacate, etc. Tratar com João Carlos, 
fone: (35) 98837-0010.

BALANÇA ELETRÔNICA PARA SUÍNOS com capaci-
dade de 1.500kg, computador, duas bases sensores 
e prancha de ferro de 1,5m. R$2.950,00. Tratar com 
Nelson (19) 99669-9217 ou Carlinhos (19) 99951-7776 
– São José do Rio Pardo (SP).

CARRETA DE MADEIRA Triton 3 toneladas. Tratar 
com Donizete, fone (35) 99174-1942.

CARRETA BASCULANTE CBH 5OOO. Santa Izabel. 
5 toneladas. R$16.650,00. Tratar com Sérgio (11) 
95327-2222.

CARRETA PARA CARRO, documentada e bem con-
servada. Tratar com Rosa, fone: (35) 99998-1277 ou 
Antônio, fone:(35) 99779-0688.

CARRINHO DE CARREGAR CAFÉ LAVADO no 
terreirão, em bom estado de conservação, Valor: 
R$ 300,00 está em Iraí de Minas (MG). Tratar com 
Ricardo, fone (34) 99900-9191.

CENTRIFLUX, seminova, uma única utilização. Tra-
tar com Tércio Ferreira Junqueira, fone: (19) 98209-
0555, Divinolândia (SP).

COLHEDEIRA DE MILHO Foguetinho Jumil 360, Ano 
2014. Tratar com José Moisés (José Balbino) fone: 
(35) 99994-6230.

DEBULHADOR DE MILHO em funcionamento. Em 
perfeito estado. Tratar fone (31) 99608-1994.

DERRIÇADEIRA DE CAFÉ Jacto (coquinho) no valor 
de R$25.000,00. Tratar Antônio, fone: (35) 98877-
1565, Guaxupé (MG).

ELEVADOR Pinhalense 18 metros, 2010, seminovo. 
Tratar com: Antônio Carlos fone: (19) 99627-5959, 
(19) 99900-9070.

EMPILHADEIRA DE LONA PARA SACARIA com mo-
tor, em São José do Rio Pardo (SP). Valor: R$ 5.000,00. 
Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 3696-7095.

EQUIPAMENTOS DE PÓS COLHEITA em perfeito es-
tado de funcionamento. Abanadeira, desmucilador, 
filtro, ciclone e 3 comandos. Tratar com Renato Pita. 
Fone (35) 99961-1632; (21) 99631-1179 (whatsapp). 
Baependi.

FÁBRICA DE RAÇÃO completa, 3 T/h, com chupim, 
Peneira automática, Triturador 20hp, rosca elevató-
ria, silo pulmão 3T, 1 caçamba com balança, rosca 
de descarga, misturador 1.000 k, 1 painel montado. 
Valor: R$55.000,00. Tratar com Nelson (19) 99669-
9217 ou Carlinhos (19) 99951-7776 – São José do Rio 
Pardo (SP).

GAIOLA DE FERRO COM CARRETINHA, seminova, 
aproximadamente 2,5m. Valor: R$4.000,00. Tratar 
com Marisa, fone: (35) 98898-7146. 

GERADOR TRATORIZADO 60 KVA Tratar com Mário 
Antônio Zaghini – Monte Santo de Minas, fone: (35) 
99192-8239.

GUINCHO 2.000 KG roda louca – R$ 23.000,00 – Cam-
buquira. Tratar com Larissa, fone (31) 99392-4104.

LAVADOR LSC 10 MIL LITROS Pinhalense, com pré-
-limpeza e motores monofásicos. Produto novo. Tra-
tar com João, fone (31) 99935-1549.

MÁQUINA DE BENEFICIAR CAFÉ Pinhalense, 1959 – 
Catador de pedras e torrões. Tratar fone: (35) 99911-
0031.

MAQUINÁRIOS PÓS-COLHEITA: secador Pinhalen-
se rotativo, 15 mil litros e secador Andrea 12 mil litros. 
Despolpador Pinhalense Econoflex e Desmucilador. 
Elevador e dois silos. Fone: (35) 99272-1982.

MARISPAN 2020 com conchas da série L/L15, com-
patível ao trator da linha Yanmar solis. Tratar com 
Tiago: (35) 98845-4449, ou Hildo: (35) 99942-9270. 
Cidade Campos Gerais (MG).

MÁQUINA CENTRIFLUX, 1 COLHEITA DE USO, DIVI-
NOLÂNDIA – Tratar com TÉRCIO, fone: (19) 98209-
0555.

COMBINADO DE CAFÉ tipo 2, 10h capacidade, valor 
R$30.000,00. Lavador de Café, valor: R$25.000,00. 
Tratar com Mayra, fone: (19) 99722-5873 ou (19) 3445-
5025.

BALANÇA ANTIGA de prato rara da marca Filizola, 
cor cinza, suporta 6 quilos. Funcionando e conser-
vada. Valor R$1.200,00 em Alterosa (MG). Tratar com 
Heloísa, fone (35) 99859-9808.

MUNCK 7.6 ARGOS - Ideal para bag com 3 lanças hi-
dráulicas. Entrega imediata! Entrada mais saldo em 
até 6 vezes. Tratar pelo fone (37) 99943-8588 ou (37) 
99963-0148.

ORDENHA MECÂNICA marca sullinox para três 
conjuntos, porém, apenas dois conjuntos inclusos. 
Valor:  R$4.000,00. Está em Iraí de Minas (MG). Tratar 
com Ricardo, fone (34) 99900-9191.

PALHEIRO, marca: Palini Alves, sem uso, compra-
do em 2023. Tratar com Nilza Helena Rosseto Alves, 
fone: (19) 99630-3095. R$6.400,00.

ROÇADEIRA KAMAQ F17 ECOLÓGICA. Modelo Falkon 
F17. Desenvolvida para cafeicultura. Nota de fábrica, 
duas safras de uso. Tratar com Sérgio (11) 95327-
2222.

RECOLHEDORA DE CAFÉ Swz 1200m C/ Depo-
sito De Transbordo Hidráulico Swz - 2018. Valor: 
R$80.000,00. Tratar Com João Paulo ou Neylor, Fone: 
(35) 98834-6690 ou (11) 97982-0630.

RECOLHEDORA Mogiana Super Compensada, ano 
2018, pouco tempo de uso, apenas duas safras. Equi-
pamento encontra-se na região de Alfenas. Contato: 
Vinicius (35) 98856-4612.

VÁRIOS: SELECIONADORA ELETRÔNICA DE CAFÉ; 
Empresa: SELGRON; Qtd: 4 máquinas; Modelo: Al-
pha II; Monocromática; Ano de fabricação: 2011 e 
2012; Quantidade de bandejas: 5 em cada máquina; 
Valor R$35.000,00 cada. Tratar com Luiz Felipe: (35) 
99811-5978.

VÁRIOS: ENFARDADEIRA de mala de sacaria; possui 
regulagem de altura; funcionando normalmente; 
Trifásico: 380V; Valor R$2.000,00. Tratar com Luiz Fe-
lipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: PEÇAS da selecionadora eletrônicas de 
grãos; Modelo: TEGRA; Itens disponível no Almoxari-
fado – CDI; Valores = Entrar em contato. Tratar com 
Luiz Felipe (35) 99811-5978.

VÁRIOS: BOMBA de nebulização do Silos do Milho. 
Defeito no Sistema de ignição: Ignição eletrônica + 
bobina em uma só peça. Valor da peça em torno de 
R$500,00 e mão de obra R$50,00, cotação feita no 
EduMotos. Data: 16/02/2021. Valor R$4.000,00. Tratar 
com Luiz Felipe: (35) 99811-5978.

VÁRIOS: TORRES ESTRUTURADAS; Comprimentos 
diversos; Cantoneiras de 1 ½” e 2”; Valor do metro 
linear: R$230,00. Tratar com Luiz Felipe: (35) 99811-
5978.

VÁRIOS: Quantidade de discos na frente: 12 (35 cm); 
Quantidade de discos na traseira: 10 (30 cm); Com-
primento total: 2,70 metros; Largura total: 1,90 me-
tros. Valor R$10.500,00. Tratar com Luiz Felipe: (35) 
99811-5978.

MOTOS E VEÍCULOS

CAMINHONETE S10 CS diesel 4x2, ano 2007 com 
160 KM, cor prata,muito bem conservada. Kit embre-
agem zero. Valor R$ 55.000,00 – Tratar com Osvaldo, 
fone: (19) 99775-5996.

CAMINHÃO Iveco Daily 70c17 ano 2016, 11.400 km 
rodados – Cambuquira. Tratar com Larissa, fone: (31) 
99392-4104.

CELTA Chevrolet, ano 2009, duas portas, documen-
tação em dia pronto para transferir. Preço sugerido: 
R$19.500,00. Em Alterosa, (MG). Tratar com Heloísa, 
fone: (35) 99859-9808.

COROLLA, automático, 2009. Tratar com Jair Ernes-
to, fone: (35) 99174-0737.

FORD F350 – cabine dupla, original, 4 portas, carro-
ceria nova sem uso, com ar condicionado, ano 2007. 
Valor: R$149.800,00. Tratar fone (35) 99937-6296.

HILUX 2018, SRX 2.8, 4x4, diesel, cabine dupla, au-
tomática, cor chumbo metálico, completa, pneus 
novos em ótimo estado. Aceita troca. Tratar com Fer-
nando, fone: (35) 99974-1323.

KIA BESTA, ano 99/99, diesel, branca, 12 passageiros, 
as condicionado, vidro elétrico. Tratar com Guilher-
me, fone: (35) 98803-2521.

MOBI EASY, 2017, branco, básico, com motor flex 1.0 
fire. Carro com 60 mil km rodados. Tratar fones: (35) 
99831-4048 ou (35) 99743-0886.

S10 LT 2013 Diesel, 4x4, prata, câmbio manual, único 
dono, muito conservada. Tratar com José Ronaldo 
(Machado), fone: (35) 98846-1364. 

ROSCAS/CHUPINS  2 de 10 pol x 10 m - R$7.000,00, 
1 de 4 pol x 5 m - R$5.000,00, 2 de 6 pol x 6 m - 
R$6.000,00, 1 de 4 pol 12 m - R$6.000,00, 2 de 5 pol 6 
m - R$4.000,00. Tratar com Nelson: (19) 99669-9217, 
ou Carlinhos: (19) 99951-7776 – São José do Rio Par-
do (SP).

SECADOR DE CAFÉ ROTATIVO Marca Pinhalense, 
15.000 litros com motores trifásicos, fornalha e ali-
mentador de palha (não acompanha elevador). Ex-
celente estado de conservação. Valor: R$ 45.000,00. 
Tratar com Luiz Mattos, fone (19) 99826-8229.

SOPRADOR/ENLEIRADOR em perfeito funciona-
mento, não precisa de super redução, Valor: R$ 
6.000,00, está em Iraí de Minas (MG). Tratar com Ri-
cardo, fone (34) 99900-9191.

TANQUE Tropical 1200L Coagril. Acompanha 6 bom-
bas costais inox, pressurizadas de 14L. 1 ano e meio 
de uso. Muito novo. Tratar com Vinícius, fone: (19) 
99121-0048.

TERMONEBULIZADOR PORTÁTIL Malva, modelo 
PROFOG TN-01. Valor sugerido = R$5.000,00. Produ-
to em Guaxupé (MG). Tratar com Luiz Felipe, fone (35) 
3696-7095. 

TRATOR YANMAR 1155 SE (super estreito), super re-
dutor, 2014. Motor com menos de 1000 horas. Em 
ótimo estado de funcionamento. Único dono e inclui 
nota de Fábrica. Tratar com Sérgio: (11) 95327-2222.

TRATOR Valtra A950, agrícola, cabine original ano 
2016/2017, com 4200 horas trabalhadas. Valor R$ 
230.000,00, em Alterosa (MG). Tratar com Heloísa, 
fone: (35) 99859-9808.

TRATOR Yanmar 1155 cabinado / Ano 2020 / Cor ver-
melha. Tratar com Erika, fone: (35) 9772-7982.

TRATOR New Holland TT4; Ano: 2002; Horas 
trabalhadas: 2300 horas. Tratar com Fernando, fone: 
(35) 98895-2027.

TRATOR 65x com concha e kit de bag 4 marchas; 
Pneus novos, ótimo estado; (35) 99880-7285. Tratar 
com Helder. Valor a combinar.

TRATOR LS 90 Plus com piloto Trimble – 400 h de uso 
– Cambuquira – Tratar com Larissa, fone: (31) 99392-
4104.

SERVIÇOS TRATOR – Preparo, plantio e colheita. 
Reforma e manutenção de pastagens. Ideal para 
culturas de: milho, soja, aveia, sorgo, feijão e café.  
Diversos tratores de pneus e todos os implementos 
necessários: plantadeiras (4 e 7 linhas), roçadeira, 
calcareadeira, siladeira, grades: pesada, niveladora, 
leve, pulverizador, sulcador riscador, carretas. Região 
Guaxupé – R$ 220,00/hora. Tratar com Adrião, fone: 
(35) 9 9949-6975 (whatsapp).

TRICICLO AGRÍCOLA JC com moto 150 cilindradas, 
adubadeira e caixote, em Alpinópolis (MG). Prepa-
rado para bomba de foliar. Pouquíssimo uso. Tratar 
com Dalton, fone (35) 98413-2236.

VÁRIOS: CAIXA DE EXAUSTÃO, medidas: 1,6 mts 
x 3 mts x 6 mts, sem motor, com hélice, valor: 
R$10.000,00. Tratar com Luiz Felipe (35) 99811-5978.
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S10 LT (diesel, 4x4, manual) ano:2013, baixo KM, su-
per conservada. Tratar com Edson, fone: (35) 99882-
4995.

STRADA WORKING 1.4 Cabine dupla. Ano 2019, 
Completa + Acessórios, 98.000 km rodados, toda 
revisada, pneus novos, R$70.000,00, tratar fone: (35) 
99941-9512.

SAVEIRO CROSS, ano 2023, banco de couro, 8 km ro-
dados, prata, completa. Tratar fone: (35) 93300-9169 
ou (35) 98703-0639.

RENAULT KWID, 2018, branco, 4 portas, direção 
hidráulica, som com “touch 7”, vidro e trava. Único 
dono. 94 mil km. Revisado, IPVA 2024 pago, bateria 
nova. Valor: R$32.000,00. Fone: (35) 98869-9676.

TOYOTA BANDEIRANTE - Diesel, motor Mercedes 
OM314, Tração 4x4 com reduzida, caixa sincroniza-
da, carroceria de madeira chassi longo, pneus cross e 
rodas manguels. Toda reformada. Valor R$47.500,00, 
aceita troca por Uno e Gol. Tratar com Cristiano, fone 
(31) 99533-9544.

TOYOTA YARIS SEDAN 1.5, cor pérola, ano 2019/2019, 
flex, automático, 4 portas, vidro elétrico, película, 45 
mil km rodados. Preço R$75.000,00. Tratar com Tho-
maz Faria: (31) 99764-6460.

TOYOTA SW4SRX Ano: 2019, cor prata, ótimo estado 
de conservação. Valor: R$250.000,00. Tratar com: Cé-
lio de Paula, fone: (35) 99913-0116.

AVES E ANIMAIS

30 VACAS LEITEIRAS girolandas com média de 20l. 
acima, interessados. Tratar Amauri, fone (35) 9983-
31139.

BEZERROS CARACU puro e cruzamento industrial, 
em Poços de Caldas, (MG). Tratar com Fábio, fone: 
(35) 99722-8874.

CACHORRO RAÇA FILA PURO Tratar com Marcos Vi-
nícius (Areado). Fone: (35) 99855-9252.  

POTRAS (MARCHADOR), pampa de preto. Guaxupé 
(MG). Tratar: Antônio (35) 98877-1565.

LIQUIDAÇÃO DE PLANTEL GIR LEITEIRO, Criador 
desde 1985. Tratar com César, fone (19) 98143-8595.

VENDA PERMANENTE DE TOURO E MATRIZES NE-
LORE PO DA ABEC. Santo Antônio da Alegria (SP). 
Tratar com Leandro, fone: (16) 3656-3930 ou (35) 
9991-3489.

IMÓVEIS URBANOS

APARTAMENTO no Bairro Bandeirantes, em Poços 
de Caldas (MG). Localizado no primeiro andar, com 
área de 54 m², possui 2 quartos, 1 banheiro, área de 
serviço, garagem pra 1 carro e sacada com excelente 
vista. Valor R$170.000,00. Fone: (35) 99904-0698.

2 CASAS em Guaxupé (MG), 3 quartos, sala, cozinha e 
lavanderia, uma no bairro Parque II e outra no bairro 
Carloni. Valor de cada: R$250.000,00. Tratar com Ma-
riza de Fátima, fone (35) 98898-7146.

2 CASAS em Poços de Caldas (MG), Rua Major 
Joaquim Bernardes no Centro, tratar com Nilton Be-
galli, fone: (35) 99146-8241.

1 CASA em Guaxupé (MG), 3 cômodos. Valor: 
R$150.000,00. Tratar com Mariza de Fátima, fone (35) 
98898-7146.

1 CASA em Alfenas, vende-se no dinheiro ou troca o 
imóvel por café. Valor de venda: R$ 335.000,00; 10 % 
à vista, ou considerável desconto para 100% à vista 
em dinheiro. Classificação do café: Duro para cima, 
(+). Tratar com Donizete, fone: (19) 99797-8245.

TERRENO de esquina de 365m², Residencial Ferrei-
ra, em Carmo do Rio Claro (MG). Próximo ao centro 
da cidade. Tratar com Acir (35) 99890-9583 ou Ana 
Paula (35) 99929-4133.

IMÓVEIS RURAIS

ALUGA-SE terreirão para café, paiol e galpão de 
200 m² em Guaranésia (MG), a 500 metros do 
asfalto, sentido loteamento Jataí/Varanda do Peixe. 
Interessado entrar em contato pelo whatsapp (35) 
98852-1002.

106 HECTARES de terra cultura, própria para café, 
cerais e gado. Área de preservação ambiental: 17.88 
hectares, nessa área está presente a árvore maior 
do sudeste brasileiro, local ideal para pousada, água 
boa, a 5km da rodovia. Tratar com Luiz, fone: (35) 
99757-1617.

88 HECTARES em Bom Jesus da Penha (MG), a 3 
km da cidade (Sítio Contendas). O sítio possui casa 
principal com água e luz; plantio de grãos e plantio 
de eucaliptos. Margeada pelo Rio São João; possui 
topografia ondulada, mas mecanizada e de fácil 
acesso; documentação regularizada. Estuda-se pro-
posta para venda ou permutar em área maior. Tratar 
fone (35) 3551-7729 ou (35) 98852-1002.

11 ALQUEIRES, 80.000 pés de café com projeção 
2025 de 1200 sacas, semimecanizado, excelente 
terra, 1 barracão de alvenaria 300 m com 6 altura, 
2 secadores, com local para tulha, entre Ibitiúra de 
Minas e Santa Rita de Caldas (MG), 500 metros do as-
falto, rico em água, somente venda, R$4.000.000,00. 
Tratar com Junior, fone: (35) 9937-6296.

5 HECTARES com duas casas, não possui café, dois 
transformadores, duas águas na Mumbuquinha no 
município de Passos a 2km do afasto. Valor a com-
binar. Tratar com João Rosa, fone (35) 99726-1928.

FAZENDA, 30 alqueires de café, pastagem, área para 
grãos, entre as cidades de Andradas e Ibitiúra de Mi-
nas (MG), próximo ao asfalto. Propriedade completa 
com porteira fechada. Excelente oportunidade de 
investimento. Tratar com Thiago, fone: (35) 99813-
5232. 

PROCURA-SE CERCA DE 10 MIL PÉS DE CAFÉ pés 
de café para arrendar e trabalhar. Tratar com Ibiraci 
Ribeiro, fones (35) 3552-4129 e (35) 99989-7951.

CHÁCARA no Bairro Estação, em Monte Santo de 
Minas (MG), contendo em torno de 2.000 metros, 
casa nova, possui 3 dormitórios, sala, cozinha, 2 ban-
heiros, área de serviço,1 barracão médio. Fone: (35) 
99811-8686. Obs: alguns reparos a conversar.

GLEBAS de 14,19 ha., 11,11 ha, 4,67ha. e 3,52ha. 
Na entrada do bairro do Espírito Santo, Cabo Verde 
(MG), a três km da cidade. Tratar com João Batista, 
fone: (35) 99829-2599.

SÍTIO próximo ao Guatapará, a 4,5 Km de Muzam-
binho (MG), próximo à Churrascaria do Gaúcho. 
Sentido Guaxupé-Muzambinho; 40.000 metros 
quadrados; Casa Sede (fase de acabamento, já dá 
pra morar): 4 quartos sendo 1 suíte, 2 banheiros so-
ciais; energia elétrica; pomar; 4 poços de pesca com 
variados tipos de peixes; nascente de água (Água de 
Mina); pastagem e lugar para plantio; 2 Km do asfal-
to; Valor: R$450.000,00. Tratar com Márcia / José Car-
los, fone: (35) 92002-7933 / (35) 98834-6981.

SÍTIO em Guaranésia (MG). Área total = 12,5 alquei-
res; sítio com potencial para piscicultura, café, gado, 
apicultura, turismo, ranicultura, suinocultura. Área 
de sede cercada com 1200 metros de alambrado 
novo com poste concreto 23 mil pés de cafés. Tratar 
com Marcelo, fone: (35) 98812-8450.

SÍTIO localizado em Monte Santo de Minas (MG), no 
alto da serra, perto da fazenda Nossa Senhora do 
Rosário (Dona Alda). Estrada sentido Baú. 1 alqueire 
e uma quarta de terra. 10.000 mil pés de café, com 
produção média de 100 sacas de café por ano. Tratar 
com Luiz Paulo Machado, fone: (35) 99946-1341.

SÍTIO localizado no Bairro Cunhas no município de 
Monte Santo de Minas; 1 e ¼ ha, passa um córrego 
de água, 6 mil pés de café, mil pés de banana, não 
possui casa. Telefone para contato com o proprietá-
rio (35) 99722-5655 - José (Zé da alface).

6,5 HECTARES, 100% mecanizado, 20 mil pés de 
cafés, 500 mt Fernão Dias – Nepomuceno (MG) e La-
vras (MG). Altitude 915 mts. Tratar Wagner.

9 ALQUEIRES DE TERRA, local São Miguel Botelhos 
(MG), propriedade com casa completa com 4 quartos, 
17 mil pés de café em produção, pastos, curral com 
ordenha, máquinas de limpar e secar café, terreirão. 
Valor: R$2.000.000,00 (dois milhões de reais). Tratar 
José Vitor Barbosa, fone (35) 99960-2967.

03 ALQUEIRES DE TERRA, sendo 02 alqueires for-
mado em café em produção e 01 alqueire de euca-
lipto e mato. Possui nascente de água e localizado no 
bairro Barra Doce. Trata com Mário Bento, fone (35) 
99864-0868.

NEGÓCIOS E OPORTUNIDADES

VENDE-SE BALAIO DE BAMBU ARTESANAL. Tratar 
com Reginaldo José Sobrinho, fone: (35) 99104-2802.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL, Autorizações de 
Intervenção Ambiental (IEF), Cadastro Ambiental 
Rural (CAR), imagens de drone, laudos de defesa 
ambiental, tratamento de água e efluentes e outorga 
para uso de água. Tratar com Lissa Pereira, fone: (35) 
99863-9178. 

POÇOS ARTESIANOS, assistência técnica e reser-
vatórios metálicos. Tratar com Luís, fone: (35) 3523-
3100 ou (35) 99919-3328.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO de limpeza e construção 
de Poços Artesianos. Tratar com Antônio (35) 99750-
0304 ou (35) 98865-1079.

PLANTAÇÃO DE EUCALIPTO com 10 anos de plantio 
em área de 15 hectares, em Bom Jesus da Penha 
(MG). Tratar fones (35) 3551-7729 ou (35) 98852-1002.

MUDAS DE CAFÉ no Viveiro Muzambão. Mudas se-
lecionadas. Aceitamos encomendas para mudão 
e outras. Tratar com Sérgio ou Jeanete, fones (35) 
99935-3955 ou (35) 98813-7747. 

MUDAS E FRUTAS (Abacate Viveiro Frutas Fortuna) 
em Nova Resende (MG), comercialização de mudas 
e frutas. Variedades de mudas de abacate enxertada 
e de pitaya. Tratar com Bruno, fone: (35) 99846-5358 
e (35) 9986-36037. 

VENDE-SE MUDAS DE CAFÉ; Sementes Procafé e 
Epamig; Viveiro Registrado IMA e Ministério da Agri-
cultura; Interessados tratar com o Eng. Agrônomo 
José Luiz (Passos /MG), fone: (35) 99981-1127.

SILAGEM DE MILHO - Vende-se 102 carretas de 
silagem de milho. Tratar com Carlos Paim, no 
telefone (16) 99119-1753 - Alpinópolis (MG).

SILAGEM – Vende-se silo de milho a granel, safra 
22, de ótima qualidade. Tratar com João, fone (35) 
99889-6657, região Guaxupé (MG).

SILAGEM MILHO Sacos de 30Kg, (R$ 17,00) e a gra-
nel (400 toneladas), silagem de milho com grão de 
milho já curtido. Ideal para gado de corte e leite, ca-
valos. Frete a combinar. Região: Guaxupé. Tratar com 
Adrião: (35) 99949-6975 (whatsapp).

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR Serviço de tra-
tor em geral (aração, preparação solo, plantio), 
adubação, pulverização, sulcagem, subsolagem, 
furação de cerca. Experiência em cultivo de cereais, 
montagem de silo e café. Santa Cruz da Prata (MG).  
Valor: R$ 200,00/hora. Tratar com Adriano Henrique, 
fone: (35) 99719-7788.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO TRATOR – Plantio de café   
e manutenção. Todos equipamentos necessários: 
Gradão, grade (pesada, niveladora, leve), sulcador 
riscador, vincon para espalhar (calcário, palha de 
café), máquina para plantio de café em saquinhos, 
grade chega terra no café, roça café com até 03 anos, 
trincha, pulverizador tipo canhão, carretas diversas, 
tratores traçados tipo cafeeiro, vários. Região Gua-
xupé. –R$ 200,00/h. Tratar com Marcos Adrião, fone: 
(35) 99848-0818.

PRESTAÇÃO DE SERVIÇO Limpeza de Fossa. Tratar 
com Maria de Fátima, fone: (35) 99859-9561.

ALUGA-SE

APARTAMENTO em Ubatuba (SP) – Praia Grande 
- localizado a 80m da praia, mobiliado, com 2 dor-
mitórios, 2 banheiros sendo 1 suíte e 1 social, 1 vaga 
na garagem. Tratar com Carola, fone: (35) 99817-
5453.

APARTAMENTO duplex em Ubatuba - Praia Grande 
(SP) - excelente localização a 80mts da praia, com 3 
suítes, sala, copa, cozinha completa, churrasqueira 
e garagem para dois carros. Tratar com Adriana: (35) 
98861-3480.

ALUGA-SE Apartamento em Ubatuba-SP, Localizado 
no Condomínio Villa Costa Atlântica, Av. Atlântica, 
Praia grande (em frente ao mar). Capacidade para 
06 pessoas (01 suíte, 01 quarto solteiro, 01 banheiro 
social, ar condicionado e Wi-Fi, 01 vaga na garagem, 
piscina, sauna e sala de jogos) Tratar com Vera ou 
Cássio, fone: (35) 99767-6161 ou (35) 99908-5858.

COMPRA-SE

MOTOR 4203 OU 4236 para MF 65X. Tratar com Nel-
son, (19) 99669-9217 ou Carlos (19) 99951-7776.

TRATOR Yanmar 1155 cafeeiro. Tratar com Lúcia, 
fone (35) 99223-9311.
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Por: Guilherme Vinícius Teixeira | Eng. Agrônomo Cooxupé
e Eduardo de Melo Silva Borges | Geoprocessamento Cooxupé

Mais um mês com chuvas abaixo
da média, temperaturas acima da 

média e registro de geadas
Durante o mês de agosto, os valores registrados 

pelas estações meteorológicas da Cooxupé mostraram 
temperaturas acima da média histórica em todos os 
municípios analisados (tabela 01), no geral, 0,7 °C acima 
da média. No Sul de Minas Gerais, Guaxupé registrou 
temperatura máxima de 35°C, enquanto Cabo Verde e São 
Pedro da União registraram 1,4 °C de temperatura mínima. 
No cerrado mineiro, o munícipio de Patrocínio assinalou 
0,6 °C.  

Por consequência, as temperaturas mínimas, entre 
os dias 10 e 11 de agosto, provocaram registros pontuais 
de geadas distribuídas da seguinte forma:

NO SUL DE MINAS GERAIS 
Em Nova Resende, Conceição da Aparecida, Piumhi, 

Alfenas, Guaxupé, Juruaia, Machado, Botelhos, Cabo Ver-
de, Itamogi, Campestre, Ibiraci e Santo Antônio do Amparo 
houve ocorrência de geadas em áreas de baixada, porém 
sem nenhuma influência em lavouras de café. Apenas em 
São Sebastião do Paraíso houve registro de danos por ge-
ada em pequena área cafeeira. Já nos municípios de Ouro 
Fino, São Gonçalo do Sapucaí, Três Corações e Coqueiral 
não houve ocorrência. 

NO CERRADO MINEIRO
As geadas também atingiram as áreas de baixada, 

com relatos de geada de capote com predominância de 
média e alta intensidade, irregular e localizada em lavou-
ras no Rio Paranaíba, Serra do Salitre, Monte Carmelo, Pa-
trocínio, Coromandel, Araxá, Estrela de Minas, Iraí de Minas 
e Romaria. Em Campos Altos não houve dano em lavouras 
cafeeiras.

MÉDIA MOGIANA DE 
SÃO PAULO E MATAS DE MINAS
De acordo com levantamento, não houve danos nas 

lavouras de café em Caconde e São José do Rio Pardo e 
região das Matas de Minas.

Vale destacar que mesmo a geada não atingindo 
de forma direta as lavouras, as baixas temperaturas 
registradas, somadas às rajadas de vento, podem 
alterar o metabolismo da planta e causar danos físicos, 
principalmente em tecidos novos. Por outro lado, mesmo 
com os registros de baixas temperaturas, a temperatura 
média permaneceu acima da média histórica em todos os 
municípios monitorados. 

Todos os munícipios analisados registraram 
temperaturas máximas acima de 29°C. Destaque para 
Patrocínio que registrou temperatura máxima de 32,4°C 
e mínima de 0,6°C (tabela 01). Dessa mesma forma, todos 
os municípios registraram alta amplitude térmica, que 
são as grandes diferenças entre as temperaturas máximas 
e mínimas, fator que pode alterar o metabolismo das 
plantas causando elevado consumo de energia, redução 
de carboidratos ou interferência no processo de divisão e 

diferenciação celular. 
Tivemos mais um mês atípico, com registro de 

altas temperaturas alterando os processos fisiológicos 
das plantas, provocando aumento da taxa de 
evapotranspiração potencial e estresse. Por outro lado, 
a evapotranspiração real, que corresponde ao cálculo 
matemático que quantifica a água que se evapora por 
meio da transpiração e do metabolismo das plantas, 
em simulação às condições reais a partir da umidade no 
solo e também considerando os fatores meteorológicos, 
permaneceu abaixo de 31 mm em todos municípios, 
chegando a 4,0 mm em Patrocínio. Ao analisar ETP x 
ETP (tabela 01), visualizamos que o fator de umidade 
no solo limitou os processos fisiológicos das plantas, 
demonstrando a importância de sistemas para irrigação.  

Na tabela 01, podemos observar a ETp acumulada, 
a partir de abril. Ela é uma indicadora do processo 
de transformação das gemas vegetativas em gemas 
reprodutivas, que serão responsáveis pela produção 
de 2025. Essa transformação estará completa quando a 
ETp acumulada atingir 335 mm, estando preparada para 
receber as condições meteorológicas favoráveis (água e 
temperatura) para estimular a abertura floral. No mês de 
agosto, praticamente todos os munícipios registraram 
valores das ETp acumuladas, a partir de abril, acima de 
335 mm, exceto Cabo Verde (291,2 mm), Campestre (318,4 
mm) e São Pedro da União (302,5 mm), que são municípios 
localizados em maiores altitudes. 

Não choveu no mês de agosto no Cerrado Mineiro. Os 
municípios acompanhados registraram chuvas abaixo da 
média histórica ou igual a zero para o mês (tabela 01 e 02).  
Já São José do Rio Pardo, na média Mogiana de São Paulo, 
registrou o maior volume de chuva para o mês (27,6 mm). 
Houve ainda pequenos volumes de chuva registrados no 
Sul de Minas Gerais, conforme demonstrado na tabela 
01 (acumulado) e tabela 02 (decendial). Poucas chuvas 
irregulares e distribuídas no 1º e 3º decêndio do mês. 
Apesar dos baixos volumes de chuvas registrados, foram 
suficientes para estimular a abertura floral, variando de 05 
a 80% de intensidade na área monitorada.   

Imediatamente após a antese, ou seja, a abertura 
das flores, inicia-se a etapa de intensa divisão, 
multiplicação e diferenciação celular. Neste momento, 
exige-se elevada demanda de energia (carboidrato). Neste 
sentido, plantas desfolhadas, temperaturas elevadas, 
baixo armazenamento de água do solo e elevado déficit 
hídrico podem comprometer o pegamento, formação e 
desenvolvimento dos chumbinhos que poderão resultar 
em redução na produção da safra. 

Em decorrência do baixo volume de chuvas e altas 
temperaturas, todos os municípios registraram déficit 
hídrico acima de 37 mm, chegando a 72,3 mm em Monte 
Carmelo, no Cerrado Mineiro. Tal fator é um indicador da 
falta de água que as plantas foram submetidas. O déficit 
hídrico se estendeu pelos três decêndios do mês de agosto 

(tabela 02), acumulando muito acima da média histórica 
para o mês. Cenário desfavorável, podendo comprometer 
o vingamento e pegamento das flores abertas e acelerar o 
processo de desfolha das lavouras. Muita atenção para o 
cerrado mineiro, que registra praticamente 160 dias sem 
registro de chuvas, somados a partir de março.  

Em decorrência das condições meteorológicas 
registradas, o armazenamento de água no solo foi 
comprometido (tabela 02). Todos os munícipios registraram 
armazenamento de água do solo abaixo de 13,4 mm, 
acionando o sinal de alerta para o período de extrema seca. 
Vários municípios estão com armazenamento de água do 
solo abaixo de 5% de sua capacidade conforme tabela 01. 
A continuidade das condições climáticas desfavoráveis 
poderá acarretar em perdas consideráveis na safra 2025. 

Na página da Cooxupé (http://sismet.cooxupe.com.
br:9000) estão disponíveis para consulta todos os dados 
coletados pelas estações meteorológicas da cooperativa.

CONSIDERAÇÕES 
GERAIS: AGOSTO DE 2024
• Agosto com baixo volume de chuva, 
com praticamente mais de 150 dias sem 
chuvas no Cerrado Mineiro; 

• Temperaturas acima da média 
histórica;

• Temperaturas mínimas abaixo de 
7,1°C, atingindo 0,6°C;

• Registro de geadas de capote de média 
a baixa intensidade de forma localizada;

• Registro de floradas; 

• Lavouras sentindo estresse hídrico 
e térmico, com relatos de murcha das 
plantas e alta queda de folhas;

• Alto índice de déficit hídrico e baixo 
armazenamento de água no solo;

• Deficiência nutricional induzida pelo 
baixo armazenamento de água no solo;

• Infestação de Ferrugem, Bicho Mineiro 
e Ácaro.
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Legenda: ETp: Evapotranspiração potencial; ETr: Evapotranspiração real; ARM: Armazenamento hídrico do solo; DH: Déficit Hídrico; EXC: Excedente Hídrico.
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